
  

IÉ PENICHEIRO 
a pintura é quotidiana! 

por mário da rocha 

INTOR fácil, lhe ouvi eu chamar a um espírito 

rolo | 

que eu muito prezo, cada vez mais admiro, mas 
= que nem sempre automãticamente acato! Mas 

espírito que jamais eu deixo de ouvir, até por- 
que, conhecedor das correntes artísticas em sua 

escala europeia e até mundial, ele constitui, para mim, 
(quando calha encontrarmo-nos, como agora), uma es- 
tupenda fonte de precisas informações de imprescindível 
actualização. É que a Arte não é; está sendo! E até por 
esta razão, eu me encontro agora a perguntar a mim mes- 
mo: «MAS QUE SIGNIFICADO TEM, OU MELHOR, 
QUE VALOR POSSUI, (OU NÃO POSSUI), ISTO 
DE UM ARTISTA SER UM «PINTOR FÁCIL?». 

E ocorrem-me, desde já, dois aspectos do problema 
— que pede um esclarecimento! Será de ordem histórica, 
um; de natureza estética será o outro. 

O último quartel do século XIX oferece-nos uma 
lauta lista de artistas franceses (para nos reportarmos só 
à Francesa, nação-piloto do Mundo!) que gozaram de 
larga audiência e se coroaram de retumbantes prémios 
oficiais. Em contrapartida, passaram oficialmente des- 
conhecidos muitos, entre os quais Sisley, Degas, Pissarro, 
Cézanne, Monet, Renoir, Rousseau (ai dele sem Appo- 
linaire!...), Gauguin, Toulouse-Lautrec, Bonnard, Ma- 
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O SAL, A BAJUNÇA E O PLÁSTICO 

À RIA DE AVEIRO 
passará a ter deinverno 
uma nova fisionomia 
O jornalista aveirense João Sarabando publicou no novo vespertino 

«A Capital», de Lisboa, em 9 de Março, o artigo que a seguir trans- 
crevemos, com q devida vénia. Sempre os problemas de Aveiro, 
em todos os aspectos, mereceram a João Sarabando carinho e 
interesse, paixão. E ele os trata com elegância e competência. 

  

ARTIGO DE 
JOÃO SARABANDO 

O século X já se fa- 
bricava sal em Ávei- 
ro, nessa altura hu- 
milde . povoação da 
beira-mar: em 959, a 
célebre = opulenta 

condessa Mumadona deixava em 
testamento, aq! moshziro que ins- 
tituíra em Guimarães, as marinhas 
que possuía em Alavario. Pelos 
tempos adiante, a indústria do 
sal na região aveirenso sofreria 
grandzs vicissitudes, chegando 
praticamente ia extinguir-se no 
século XVIII, Carscendo de ade- 
quada saída para o mar, devido 
ao assoreamento da barra, as 
águas da laguna, transbordando, 
formavam um dilatado e mefítico 
pântano que, dizimando ias po- 
pulações ribeirinhas, quase redu- 
zia os escassos sobraviventes à 
única faina possível — a da pesca. 

Como magistralmente obser- 
varam o jornalista Homem Cristo 
e o erudito Rocha e Cunha, a 
sorte de Áveiro andou sempre 
itimamente ligada é do seu por- 
to, Mercê das importantes obras 
portuárias levadas a efeito no 
segundo quartel deste século, ras- 
garam-se novas e capitais pers- 
pectivas económicas para Aveiro, 
qua aliás tivera, na época de Seis- 
centos, um período de insofismá- 
vel prosperidade e esplendor. Vol- 
taram a florescer diversas activi- 
dades, esp=cialmante as tnadicio- 
nais indústrias da pesca, de ba- 
calhau e do sal. Presentemente, 
pode computar-se, com tendências 
para subir, em 55000 toneladas a 
producão média anual do salgado 
de Aveiro, que, ocupando uma 

área de 2000 hectares, se com- 
põe, incluindo alguns quinhões dis- 
tintos, de 267 marinhas, amanha- 
das por outros tantos «marnotos» 
e cerca de setecentos «moços». 

Por via de negra, a partir de 
Maio o sal começa y ser amontoa- 
do nas eiras e, no fim da safra, 
uns mil impecáveis cones e um 
ou outro prisma ds secção: trian- 
-gular, terminando em dois meios 
cones, a que chamam mulas, pon- 
tilham de branco a zona mais lar- 
ga da ria azul, quase se trans- 
mudando, para regalo de íncolas 
e turistas, num extasiante campo 
de estrelas... Com a aproximação, 
porém, da quadra invernosa, im- 
põe-se resguardar o sal das in- 
tempéries. 
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PÁSCOA 
CHEGOU A PRIMAVERA 

E JÁ SE APROXIMA A 

QUADRA FESTIVA DA PÁS- 
COA. NÃO É PALAVRA DE 
BORDA-DE-ÁGUA A QUE 
TEMOS PARA DIZER AOS 
LEITORES. É ANÚNCIO JU- 
BILOSO DE ALEGRIAS PE- 
RENES. AS ALEGRIAS QUE 
O SENHOR CONCEDE A 
TODOS OS QUE PRO- 

CURAM O SEU ENCONTRO. 
ELE É A NOSSA VIDA 
E A NOSSA GLÓRIA. 

  

O HOMEM DAS MÃOS DE OURO 
UANDO cheguei q Coimbra, uo meio da tarde 

primaveril de 12 do corrente, o trânsito, apres- 
sado e nervoso, em direcção ao Teatro Gil 
Vicente denotava a ânsia colectiva de teste- 
munhar um acontecimento invulgar, e quase era 
de temer que o carro em que ia, por artes 

que só as multidões im delírio sabem criar, pudesse con- 
fundir-se com o do Prof. Christian Barnard, transformado 
de um momento para o outro em vedeta mundial, senão 
mesmo no homem do ano ou do século. 

Dentro da sala, a um quarto de hora do início oficial 
da sessão, acrescido do outro quarto de hora da intan- 
gível praxe académica, foi difícil descobrir um lugar livre, 
mesmo para quem, como eu, tinha um invejável convite 
para local privilegiado. O ambiente era de impaciência, 
expectativa e curiosidade. 

Quando, inesperadamente, o famoso e discutido ci- 
rurgião sul-africano, irradiante de simpatia e num à vontade 
que impressiona, surgiu no palco, sem qualquer formalidade 
exterior nem acompanhamento pessoal, a assistência, de 
pé e como que electrizada, dispensou-lhe espontânea e 
calorosa ovação. De facto, estava ali, a dois passos de 

nós, movendo-se sem timidez nem vaidade, e sorrindo 
com a maior naturalidade e distinção, o homem que, nestes 
dois últimos meses, tem sido objecto dos sentimentos mais 
desencontrados: motivo de inveja para uns e de admira- 
são para ouiros, condenado por uma minoria às galés 
da deontologia médica e aclamado pelas multidões como 
o cirurgião dus mãos de ouro, para quem o coração 
humano não tem mistérios. 

A sua exposição, simples, clara ie descritiva, prendeu 
a atenção de todos e impôs-se, sem provocar choques nem 
levantar polémicas. Ao ouvinte leigo em medicina, a trans- 
plantação quase se afigurava a transposição, para a técni- 
ca cirúrgica, da velha fórmula do ovo de Colombo! 

Verificado o momento ida morte, segundo o critério 
científico adoptado de há cem anos a esta parte e que 
se- baseia fundamentalmente no parar do coração, do 
processo respiratório e das actividades cerebrais, o cora- 
ção que, embora desligado dos centros mervosos, não 
morreu como músculo, é transplantado para o doente (e aí 
continua o seu trabalho maravilhoso, com a mesma função 
orgânica e o mesmo ritmo pulsativo. 

O próprio facto da rejeição de um órgão estranho 
pelo corpo, até hoje considerado inevitável, começa a 
perder o seu carácter infalível perante o comportamento 
do primeiro coração humano transplantado e, mais ainda, 
perante o comportamento do Dr. Blaiberg, que foi o pri- 
meiro homem a ver o seu coração e há mais de dois 
meses sobrevive à segunda operação do Prof. Barnard. 
Independentemente do resultado final que o futuro venha 
a revelar, não parece haver dúvida de que se trata de 
um êxito motável, em domínio até agora vedado às ima- 
ginações mais fantasistas. 

Naturalmente, mem todos os aspectos do problema 
se encontram devidamente esclarecidos e, no campo com- 
plexo da deontologia médica e da própria técnica cárdio- 
-cirúrgica, muito haverá ainda que estudar, mas temos de 
convir que, no caminho árduo e misterioso da cardiologia, 
se dobrou um intransponível cabo das tormentas e começa 
a esbocar-se, por entre o cinzento opaco de uma densa 
neblina, uma vitória biológica do maior alcance para o 
futuro da humanidade. 

A. RAMOS 
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PELA CAMARA MUNICIPAL 

Foi concedida superiormente 
uma comparticipação de 111 000% 
para a obra de «Reparação da 
Rua João Gonçalves Neto», em 
Aradas, cujo projecto foi manda- 
do elaborar, a fim de, com a 
brevidade possível, se* abrir con- 
curso para a sua execução. 

— A Câmara, ao tomar conhe- 
cimento da informação prestada 
pela Direcção dos Serviços de 
Salubridade, sobre o anteprojecto 
das piscinas municipais, deliberou 
remeter ao autor do projecto uma 
cópia da mesma, a fim de serem 
tomadas em consideração as re- 
comendações nela contidas, sem 
prejuizo dos pareceres a emitir 
pelas restantes entidades, ouvidas 
sobre o anteprojecto. 

—Foi deliberado autorizar a 
elaboração de um projecto espe- 
cial para a construção do edifício 
escolar a situar-se na Rua das 
Cardadeiras, em Esgueira. 

— Foram aprovados, para efei- 
to do pagamento aos empreiteiros 
respectivos, os seguintes autos de 
medição de trabalhos, respeitantes 
às obras de: Saneamento da ci- 
dade de Aveiro, (redes colectoras 
das zonas 9 e 10 e parte da zona 
6, e Estação Elevatória da zona 
9) — 25." situação de trabalhos, 
2592800; 26.º, 2285820; Constru- 
ção do Edifício destinado à Re- 
partição de Finanças, Tesouraria 

da Fazenda Pública e outros (22.º 
situação), 116 081870; Construção 
da Esplanada e Edifício Comer- 
cial — (12." situação), 84 052830; 
Construção do Bloco Escolar dos 
Areais de Esgueira — (10." situa- 

ção), 95 224830. 

— Foram apreciados 12 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: —5 de- 
ferimentos, 4 indeferimentos e 3 
informações. 

FARRAPEIRO DOS POBRES 

As Conferência de S, Vicente 
de Paulo vão fazer um dos seus 
habituais peditórios a favor dos 
mais desprotegidos. 

No próximo dia 30, sábado, 
será percorrida a freguesia da 
Vera Cruz, e, no sábado seguinte, 
6 de Abril, a freguesia da Glória. 

Os vicentinos, tanto quanto 

lhes for possível, baterão às por- 
tas dos aveirenses, esperando ser 
recebidos com caridade. Perem 
para os pobres e tudo poderá 
servir — roupas usadas, calçado, 

mobiliário, ete.. 
Que a nossa cidade saiba, 

uma vez mais, aceitar e ajudar 

o «Farrapeiro dos Pobres». 

NAVEGAÇÃO 

Entrou a barra, no dia 8 o 
n/m português «Rio Vouga», de 
838 tAB, com atum fresco, e, no 
dia 13, 0 n/m dinamarquês «Pe- 
ter Ferm» de 299 tAB, prove- 
niente de La Carufia, em lastro. 

Não houve movimento de saí- 
das na semana de 8 a 14. 

ESTADO DA BARRA 

Na situação actual, e segundo 
o último plano hidrográfico, a 
barra de Aveiro dá passagem 
franca a navios calando 18/19 
pés. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sexta-feira . N E T O 

Sábado M O UR A 

Domingo CENTRAL 

Segunda-feira MO DERN A 

Terça-feira . A L A 

Quarta-feira CALADO 

Quinta-feira, AVENIDA 

    

CLUB DE AVEIRO 

Recebemos um opúsculo com 
o relatório e as contas do Club 
de Aveiro referentes a 1967, Foi 
Presidente da Direcção, durante 
este período, w sr. Coronel João 
da Costa Moreira. Ele esforçou-se 
por cumprir com dignidade, pres- 
tigiando a associação. E conse- 
guiu esse objectivo, em todos os 
aspectos em que era necessário. 
O Club de Aveiro, pelo que sa- 
bemos, está grato ao distinto 
oficial. 

O novo Presidente é o gr. Car- 
los Alberto Soares Machado, a 
quem, por tal motivo, apresenta- 
mos as nossas saudações. 

ESCOLA PREPARATÓRIA DO 
ENSINO SECUNDÁRIO 

A Câmara Municipal está a 
empregar esforços no sentido de 
construir nesta cidade um edifício 
para o funcionamento da Escola 
Preparatória do Ensino Secundá- 
rio. 

O referido edifício está pro- 
jectado para a Rua das Pombas, 
ocupando uma área de 24000 m: 
e comportando instalações para 
30 turmas no mínimo. 

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS 
PELAS CAIXAS DE 
PREVIDÊNCIA DE AVEIRO 
NO MÊS DE FEVEREIRO 

No mês de Fevereiro do ano 
em curso foram celebradas no 
distrito de Aveiro 12 escrituras 
de empréstimo ao abrigo da Lei 
n.º 2092, de 9-4-58, no valor de 
1 188 000800. 

Os concelhos que beneficiaram 
dos contratos foram: 

Aveiro — 3; Oliveira do Bair- 
ro— 2; Feira -—Q2; Albergaria-a- 
-Velha — 1; Ovar —1; Estarreja 
— 1; Águeda —1; e Anadia — 1. 

As Caixas de Previdência que 
concederam os empréstimos fo- 
ram as seguintes: Aveiro — 10; 
Profissionais do Comércio -—1; e 
Médicos — 1. 

A Missão de Acção Social, de 
colaboração com todas as ansti- 
tuições de Previdência e muito 
especialmente com a Caixa de 
Previdência de Aveiro continua 
a desenvolver larga actividade 
neste distrito. 

CONTRABANDO APREENDIDO 
PELA GUARDA FISCAL 

A Guarda Fiscal da Gafanha 
da Nazaré apreendeu, a bordo de 
um atuneiro, diversos objectos de 
contrabando, provenientes, segun- 
do consta, de Las Palmas, Feita 
a busca ao barco, todo o material 
de contrabando foi apreendido 
aos tripulantes. O seu valor deve 
atingir mais de 50 contos. 

ABRE AMANHÃ A 
FEIRA DE MARÇO 

Conforme há tempos anunciá- 
mos, é inaugurada. amanhã a tra- 
dicional Feira de Março. O acto 
terá, este ano, a presença do sr. 
Ministro do Interior, que depois 
presidirá a uma reunião de Pre- 
sidentes das Câmaras Municipais 
no salão nobre da Junta Distrital. 

No domingo 24, a Tertulia 
Beiramarense, com o patrocínio 

da Comissão Municipal de Turis- 
mo, leva a efeito um programa 
aliciante. Assim, pelas 15 horas, 
aquele recinto terá a presença 

do Grupo Regional de Moreira da 
Maia; pelas 16 horas, Rancho 
Regional «Os Malmequeres», de 
Couto de Cucujães; pelas 17, Con- 
junto Henrique Silva; pelas 17,30, 
apresentação do famoso: Grupo 
Folclórico, «Como Elas Cantam e 
Dançam em Paços de Brandão»; 
pelas 18, despedida do Grupo Re- 
gional de Moreira da Maia; 18,30, 
despedida do Rancho Regional 
«Os Malmequeres»; 21,30, Conjun- 
to Henrique Silva; e 22,30, Grupo 

Folclórico, «Como Elas Cantam 
e Dançam em Paços de Brandão». 

Na quinta-feira seguinte, 28, 
exibe-se o conjunto «Os Toxs». 

INCÊNDIO A BORDO DO 
«CONCEIÇÃO VILARINHO» 

Cerca das duas horas da ma- 
drugada de sexta-feira da se- 
mana passada, um violento in- 
cêndio devorou grande parte da 
ré do n/m «Conceição Vilarinho», 

pertencente à firma João Maria 
Vilarinho, Sucessores, com sede 
na Gafanha da Nazaré, onde o 
barco se encontrava. Os prejuizos 
atingem cerca de dois mil contos. 

O vigia fizera ronda três ho- 
ras antes, nada notando de anor- 
mal. O alarme foi dado pelo guar- 
da-fiscal de serviço no cais e pelo 
pessoal de serviço na seca ar- 
tificial. 

Compareceram as corporações 
de bombeiros de Aveiro e ilhavo, 
que só pelas 9 horas chegaram à 
operação de rescaldo. 

O «Conceição Vilarinho» data 
de 1945. E de construção sueca e 
tem uma tripulação de 90 ho- 
mens. Após as reparações se- 
guirá para la faina da pesca. 

NOVOS DIRECTORES 
DA COMPANHIA 
PORTUGUESA DE CELULOSE 

O Conselho de Administração 
da Companhia Portuguesa de Ce- 
lulose nomeou, recentemente, pa- 
ra o cargo de Director Geral das 
suas importantes instalações fa- 
bris o sr, Eng. Luís Gonzaga Ber- 
nardo Martins Rolo. 

Nomeou ainda os sr.' Eng. Rui 
Cândido Ferreira Ribeiro, Eng. 
Carlos Valente e Dr. Eduardo La- 
my Laranjéira para Director Fa- 
bril, Director Técnico e da Pro- 
dução e Director Administrativo, 
respectivamente. 

A cerimónia de posse, realiza- 
da há dias, presidiu o Administra- 
dor sr. Eng. Vasco Azevedo Pes- 
sanha. “ 

«Correio do Vouga» felicita to- 
dos os novos Directores da Ce- 
lulose, nomeadamente os seus de- 
dicadíssimos amigos sr” Eng. 
Luís Rolo e Eng. Rui Ribeiro. 

A «CARTA DO COMERCIANTE»: 
REUNIÃO NO 
GRÉMIO DO COMÉRCIO 

No salão nobre do Grémio do 
Comércio de Aveiro realizou-se, 
a convite da Direcção, uma reu- 
nião dos associados estabelecidos 
na área da cidade, a fim de toma- 
rem conhecimento das disposições 
do Decreto-Lei n.º 48261, que 
institui a «Carta do Comerciante» 
a requerer dentro do prazo de seis 
meses a contar da data da publi- 
cação do mesmo [Decreto-Lei (23 
de Fevereiro último), e pelo qual 
ficam sujeitos ao regime nele fi- 
xado as pessoas singulares e as 
sociedades comerciais que, no 
Continente, exerçam as activida- 
des de exportádor, importador, ar- 
mazenista, retalhista, vendedor 
ambulante, feirante, negociante e 
agente comercial. 

A reunião, com a presença de 
apreciável número de comercian- 
tes, decorreu com o maior interes- 
se e deu lugar, depois da expo 
sição do Presidente da Direcção, 

sr, Carlos Mendes, sobre as dis- 
posições em vigor, a animado 
colóquio, com intervenções do 
Chefe dos Serviços do Grémio, sr. 
Amadeu Ala dos Reis, no que 
respeita à interpretação de de- 
terminados passos do diploma re- 
centemente publicado, que fixa 
princípios genéricos de orienta- 
ção e, condicionando, embora, o 
exercício das actividades em ques- 
tão à obtenção de uma autoriza- 
ção prévia e à observância de 
determinados requisitos, procurou 
simplificar, tanto quanto possível, 
o processo de a obter e, na de- 
terminação dos requisitos, apenas 
considera situações de extrema 
gravidade é incompatíveis com o 
exercício normal das actividades 
em causa. 

O Grémio de Aveiro vai cir- 
cular a todos os seus associados 
no sentido de lhes dar a conhecer 
as disposições legais a cumprir. 

— Na mesma reunião, o comer- 
ciante sr. Arnaldo Estrela Santos 
propôs, com aprovação unânime, 
que seja dirigido ao diário «O 
Século» um telegrama a manifes- 
tar-lhe o regozijo do comércio 
aveirense pelo êxito da sua in- 
sistente campanha a favor da ins- 
tituição do «Estatuto do Comer- 
ciante», que, pelas disposições do 
novo diploma, acaba de conseguir 

o seu primeiro «passo». 

PROFISSÃO DE FÉ E 
CRISMA NA CATEDRAL 

Realiza-se no próximo domin- 
go, na paróquia da Glória, a festa 
da Protissão de Fé, Estará pre- 
sente o Senhor Bispo, que cele- 
brarã missa pouco depois das 17 
horas, administrando o Crisma 
aos jovens e a outras pessoas pa- 
ra isso preparadas. 

Após a missa, haverá um con- 
vívio, nas «Florinhas do Vouga», 
com os jovens e suas famílias. 

VIA SACRA NA PRESA 
E QUINTA DO GATO 

Realiza-se amanhã à noite 
uma via-sacra pública nos vizi- 
nhos lugares da Presa e da Quinta 
do Gato. As cerimónias começam 
às 21.30 horas, partindo o cortejo 
da Presa para a Quinta do Gato, 
onde, no final, será celebrada mis- 
sa. 

VASCO BRANCO E 
OS SEUS FILMES 

Realizou-se o I Festival Ibé- 
rico de Cinema Amador, com ses- 
sões em Coimbra e Barcelona. 

Vasco Branco esteve presente 
com os seus filmes, E os filmes 
do consagrado cineasta aveirense 
obtiveram novos prémios. 

O júri espanhol classificou em 
primeiro lugar <O Naúfrago» e 
deu o segundo a «O Espelho da 
Cidade», ambos de Vasco Branco. 

Pelos novos triunfos, novo 
abraço do «Correio do Vouga». 

PELO CONSERVATÓRIO 

Realiza-se amanhã sábado, 
pelas 18 horas, a 1." audição es- 
colar do presente ano lectivo no 
Conservatório Regional de Aveiro. 

Apresentam-se a (Classe de 
Piano da Prof.: Maria Leonor 
Pulido, Directora do Conserva- 
tório, e a Classe de Canto (aper- 
feiçoamento) da Prof." Helena 
Taxa Araújo. z 

OBRAS NA IGREJA 
DA MISERICÓRDIA 

Vão realizar-se obras de res- 
tauro na igreja da Misericórdia, 
principalmente na frontaria do 
artístico templo, promovidas pela 
Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro. 

Muito folgamos com esta ini- 
ciativa. 

  
  

PRESENTES 

DE CASAMENTO 

porcelanas de aveiro 

Av, do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

  

SIied 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 23 — D, Laurinda da Con- 
ceição Morgado; D. Maria José 
Pinho Laranjeira; Dr.º Maria do 
Rosário Henriques Gamelas, filha: 
do sr. Eduardo dos Santos Ga- 
melas, 

Dia 24 Maria José Sequeira 

Santa Marta, filha do sr. Dr. 
Américo do Carmo Santa Marta; 
Maria José, filha do sr. Dr. Au- 
gusto José Araújo dos Anjos; Pa- 
dre José Manuel Ribeiro Fernan- 
des. 

Dia 25 — D. Maria Augusta da 
Cunha Dias, esposa do sr. Dr. 
Nuno da Cunha Dias; Eduardo 

dos Santos Gamelas; Maria Ga- 
briela Santa Marta Belo, filha 
do sr. Dr, José Gonçalves Belo; 
Rosa Vieira Dinis, filha do sr. 
David Ferreira Dinis. 

Dia 26 — Dr, Nuno da Cunha 
Dias; Major Baldomero Pavão 
Barbosa; Jaime da Naia Sardo; 
Ana Maria Nogueira Lemos, fi- 
lha do sr, Dr. Alberto Nogueira 
Lemos; Maria do Rosário e Ma- 
via Manuela Alves Vieira, filhas 
do sr. Alexis Alves Vieira. 

Dia 28 — Prof. Doutor Fernan- 
do Magano; Maria da Graça Gon- 
galves Henriques. filha do sr. 
Abel Henriques F. Encarnação; 
Maria Manuela, filha do sr. Eng. 
Vasco José César Ribeiro; Ade- 
laide Maria de Lourdes, filha do 
sr. Eng. José de Magalhães e Me- 
neses (Villas Boas); Francisco 
Maria Sequeira Santa Marta, fi- 

lho do sr. Dr. Américo Santa 
Marta. 

Dia 29 — D. Maria José Pinhei- 
ro da Cunha, viúva do Capitão 
Manuel Lourenço da Cunha; D. 
Senhorinha Cândida Alves de Mo- 
rais Calado, esposa do sr. José da 
Purificação Morais Calado; D. 
Maria da Apresentação S. Maio 
Branco, esposa do sr. João Ro- 
drigues Branco; D. Teresa Mar- 
ques Baptista da Silva Soares; 
Capitão João Mendes Leite de 
Almeida. 

CASAMENTO 

Na igreja de Jesus, no pas- 
sado domingo, realizaram o seu 
casamento a srº D. Maria Her- 
mínia Duarte Barbosa, filha da 
srº D. Maria Luísa Duarte Bar- 
bosa e do falecido Tenente Albano 
Mendes Barbosa, e o nosso as- 

sinante sr. Carlos Manuel da Silva 
Modesto, funcionário do Banco 
Nacional Ultramarino no Porto, 
filho da sr.º D. Maria da Silva 
Modesto e de Evaristo de Freitas 
Modesto, também já falecido. 

A cerimónia revestiu-se de to- 
da a solenidade, sendo presidida 
pelo sr. Padre Adérito Rodrigues 
Abrantes, que também celebrou a 
missa e proferiu uma alocução 

sobre a! grandeza do sacramento 
do matrimónio. 

Foram padrinhos: pela noiva, 
o sr. Carlos Leitão e sua esposa, 
srº D. Armanda Leitão; pelo noi- 
vo, O sr. Dr. Francisco António 
Soares e esposa, sr. D. Maria 
Regina Pereira Soares. 

Aos convidados foi servida, 
mais tarde, uma refeição festiva 
na Pensão Imperial. 

Desejamos ao novo lar cristão 
as maiores felicidades. 

NASCIMENTOS 

Nasceu no dia 2 o primeiro 
filhinho da srº D, Maria Alice 
dos Santos Ferreira Lemos e do 
sr, António Pires de Lemos. A 
criança foi baptizada no dia 17, 
em Fermentelos, recebendo o no- 
me de António José e tendo co- 
mo padrinhos os tios maternos, 
Carlinda dos Santos Ferreira, em- 
pregada de escritório na «Grá- 

fica do Vouga», e Victor Manuel 
Dias 'dos Santos. 

— No dia 9 nasceu a primeira 
filhinha da sr.“ D. Maria da Gra- 
ça Gonçalves Henriques Ferreira 
da Naia e do sr. João José Fer- 
reira da Nuia. A menina, à qual 
foi dado o nome de Dora Paula, 
é neta materna da sr“ D. Car- 
minda Gonçalves Henriques e do 
sr. Abel Henriques Ferreira da 
Encarnação e paterna da sr 
D. Dora Ferreira Sérgio e do sr. 
José Ferreira da Naia. 

— No dia 13, na Casa de Saú- 
de da Vera Cruz, em Aveiro, nas- 
ceu o terceiro filhinho da sr.“ Dr.” 
Maria Bernardete Gomes de Pai- 
va Dias, professora do Liceu de 
Vila Nova de Gaia, e do sr. Dr. 
Hermenegildo de Jesus Dias, pro- 
fessor da Telescola na mesma ló- 
calidade. A criança é neta ma- 
terna dos nossos bons amigos 
sr D. Rosa Gomes de Paiva e 
sr. Dr. Ernesto Nunes de Paiva 
e paterna da sr.* D. Teresa Dias 
e do sr, Manuel Dias. 

DOENTE 

Deu entrada nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, para se 
submeter a uma intervenção ci- 
rúrgica, q sr.º D. Etelvina de Oli- 
veira Costa Ferreira, viúva do 
saudoso Dr. Justino Ferreira. 

Desejamos-lhe rápidas melho- 
ras. 

ABEL SANTIAGO 

Encontra-se em Luanda, em 
viagem de negócios e de visita 
a familiares, o comerciante avei- 
rense sr. Abel Santiago, que pas- 
sará em seguida pela província 
de Moçambique, regressando a 
Aveiro em meados do próximo 
mês de Abril.



Pesca Desportiva 
MANUEL CARDOSO GANHOU 
O CONCURSO DE PESCA ENTRE 
SÓCIOS DO RECREIO ARTÍSTICO 

A Secção de Pesca da Socieda- 
de Recreio Artístico fez disputar 
nos pesqueiros da praia da Barra 
um concurso de pesca de mar 
destinado aos seus associados. 
Reuniu 44 concorrentes seniores 

e juniores. Foi capturado aprecid- 
vel quantidade de exemplares, 
tendo o júri, no final, apresentado 

os seguintes resultados: 

SENIORES — 1.º Manuel Car- 
doso, 3675 pontos; 2.º Manuel Va- 
lente, 3 440; 3.º José Topete, 3 195; 

4º José Bolhão, 2 980; 5.º José A. 
Pedro, 2610; 6.º Fernando Lou- 
renço, 2530; 7.º Jorge Nogueira, 
1820; 8.º Eugénio Samico, 1650; 
9.º António Ribeiro Santos, 1 540; 

10.º Amabílio Ferreira, 1465; 11.º 
Joaquim Henriques," 1070; 12º 
Serafim de Almeida, 780; 13.º Ma- 
nuel Couceiro, 765; 14.” António 
F, Silva, 705; 15º João Lemos, 
700; 16.º Alberto Rodrigues, 610; 
11.º José Ravara, 600; 18º José 
Matos, 575; 19.º Lúcio Santos, 
495; 20.º José Peixinho, 440; 21º 
Amílcar Santos, 335; 22º Jaime 
Gomes, 225; 23.º José Bento, 210; 

24º João Biaia, 210; 25.º José 
Mendes, 200; 26º Henrique Tei- 

  

meira, 125; 27º Carlos Martins, 
120; 28.º Alberto Pino, 110; 29.º 

Fernando Maia, 100; 30º José 

Melo, 100, 

JUNIORES — 1.º Armando 
Ferreira, 520 pontos; 2.º Manuel 

Fidalgo, 465; 3.º Mário Mano, 125. 

Provas da 
AINDA NÃO ESTÁ ENCONTRADO 
O QUARTO CLASSIFICADO 

Parece arrumada, ou quase, a 
questão do título de campeão dis- 
trital da | Divisão da Associação 
de Futebol de Aveiro, tudo indi- 
cando que o Feirense seja o ti- 
tular. 

Abandonando, pois, a questão 
do título, o interesse geral voltou- 
-se para o quarto, lugar, que dá 
dirsito a participar no Nacional 
da III Divisão. 

Para já, estão apurados o Fei- 
rense, o Valecambrense e a Oli- 
vejrense. O outro só poderá sair 
do «lote» formado pelo Recreio 
de Águeda, Lourosa e Arrifane: 
se, o que, a duas jornadas do fim, 
obriga a que o distrital seja cam- 
psonaio: até à derradeira ronda. 

Nos jogos de domingo, é de 
salientar o triunfo da Oliveirense, 
em Castelo &s Paiva, por ter sido 
o “único visitante que venceu. 
Também digno de mota o empates 
do Lovrosa em Vala de Cambra, 

RESULTADOS — Bustelo-Anadia, 
2-2; Feirensz-Ovgrense, 20; Ar- 
rifanense-Paços de Brandão, 5-1; 

  

    
Nos 

contar 
peonatos Nacionais de Basquete- 

encontros 
para os 

disputados a 
diversos Cam- 

bol, Zona Nórte, realizados no 
último fim de semana, anotaram- 
-Se os seguintes resultados: 

| DIVISÃO 

8.º jornada — Sp, Figueirense- 

-Vasco da Gama, 52-69; Sanjoa- 
nense-B. P. M., 32-58; Porto- 
-Académica, 42-52: Sangalhos-Ma- 
rinhense, 24-35. 

“9.º jornada —B. P. M.-Sp. F!- 
gueirense, 76-39, Vasco da Ga- 
ma-Sangalhos, 55-45; Académica- 
-Sanjoanense, 96-33; Marinhense- 
-Porto, 50-43. 

  

H DIVISÃO 

Série A — Leça-Naval, 56-65; 
Caldas-Gaia, 47-28; Esgueira-Flu- 
vial, 43-11. 

  

MAR VAI 

já ventilados mestas colunas. 

tunamente. 

menorizada sobre o assunto. 
Aguardamos. 

PEDIDO DE 

clusões.   

O JOGO UNIÃO DE TOMAR-BEIRA 
SER; REPETIDO 

Reuniu-se, no pretérito sábado, o Conselho Jurisdicional 
da Federação Portuguesa de-Futebol para apreciar o recurso 
do União de Tomar, relativamente à decisão da Direcção da 
Federação que concedeu a vitória ao Beira Mar no jogo que 
ambos realizaram na primeira volta do Campeonato Nacional 
da | Divisão e que não chegou qo 90.º minuto, devido a casos 

Após largas horas de apreciação do recurso, aquele órgão 
federativo decidiu anular a decisão da Direcção, pelo que o 
jogo terá que se repetir, em Tomar, em data a fixar opor- 

O BEIRA MAR VAI 
DECISÃO DO CONSELHO JURISDICIONAL 

A Direcção do Beira Mar, depois de ter conhecimento da 
decisão do Conselho Jurisdicional da F. P. F., recorreu de tal 
anomalia, enviando âquele órgão federativo uma exposição por- 

SUSPENSÃO DOS CASTIGOS 
APLICADOS AOS JOGADORES BEIRAMARENSES 

Os dirigentes beiramarenses solicitaram qo Conselho de 
Disciplina da F. P. F. um pedido de suspensão dos castigos aplica- 
dos aos seus siletas, até conclusão do inquérito solicitado ao 
árbitro através da Comissão Central de Árbitros, para o que 
enviaram àquele organismo da arbitragem nacional elementos 

ue, depois de apreciados, serviram para tirar as devidas con- 

DUAS LISTAS PARA A ELEIÇÃO DOS 
CORPOS GERENTES DO BEIRA MAR 

- Nas próximas eleições do Beira Mar irão a sufrágio duas 
listas: uma apresentada pelo Conselho Geral e outra 
grupo de associados. A eleição ainda não está marcada, mas 
tudo leva a crer que se realize no fim do corrente mês. 
o facto a despertar grande entusiasmo no meio desportivo local. 

RECORRER DA 

or um 

Está     

Valecambrense-Lourosa, 0-0; Águe- 
da-Alba, 1-0; Esmoriz-Oliveira do 
Bairro, 1-1; Cesarense-S. João de 
Ver, 3-0; Paivense-Oliveirense, 2-0. 

  

JOGOS PARA DOMINGO — 
Bustelo-Oliveirenss, Anadia-Feiren- 
se, Ovarense-Arrifanense, Paços 
de Brandão-Valecambrense, Lou- 
rosa-Águeda, Alba-Esmoriz, Oli- 
veira do Bairro-Cesarsnse e S. 
João de Ver-Paivense. 

H DIVISÃO 

O Cucujães empatou 

em Estarreja 

Na sétima ronda do Distrital 
da Il Divisão, o Cucujães, ao em- 
patar, em Estarreja, mantém “o 
comando. Nos restantes jogos, 
vantagem dos grupos da casa, 
com: excepção do encontro dis- 
putado em S. Roque, onde o Ma- 
cinhatense- impôs uma igualdade 
a uma bola. 

RESULTADOS — Estarreja-Cucu- 
jães, 1-1; Pejão-Mealhada, 6-1; Se 

Roque-Macinhatense, 1-1; Valon- 

guense-Avanca, 6-1; Vista Alegre- 
Gin. Arouca, 3-2. 

QUE TEBOL, 
Sério B — Amoniacço-Invicta, 

41-47; —Wliabum-Olvais, 60-40; 

C. D.U. P.-Gin. Figueirense, 62-36. 

  

Juniores — Marinhense-Aca- 
démico, 20-34; Académica-Vasco 

da Gama, 46-42. 

Juvenis — Académica-Mar'- 
nhense, 80-14. 

Feminino — Galitos-Olivais, 
11-14; Gaia-Vasco da Gama, 25-20; 
C. D. U. P.-Sanjoanense, 39-17. 

REGIONAL DE INICIADOS 

A turma do Galitos A 
continua no comando isolada 

Na sexta jornada do Campeo- 
nato Regional de Iniciados da 
A. B. de Aveiro, realizada na ma- 
nhã do pretérito domingo, ve- 
rificaram-se os seguintes desfe- 
chos: 

Galitos B-Beira Mar 31-17 
Internato-Tliabum 6-29 
Esgueira-Sangalhos ... 15-25 

Jogos para domingo — Beira 
Mar-Internato, Illiabum-Esgueira 

e Sangalhos-Galitos A. 

A. Jutebol de Aveiro 
JUVENIS 

O Avanca conquistou o Título 
a uma jornada do fim 

Apesar de ainda faltar uma 
jornada para q termo da prova, 
o Avanca é já campeão regional 
aveirense de Juvenis. Nos jogos 
de domingo registaram-se os re- 
sultados seguintes: 

Oliveirense-Alba ves BA 
Avanca-Feirense a 3 
Lourosa-Agueda 1 

IH Taça do Norte 
O Porto «o vencer em Coimbra 
aumentou a vantagem que o 
separava do segundo classificado 

Na tarde de sábado, pros- 
seguiu q Il Taça do Norte de Re- 
servas, com a realização dos en- 
contros respeitantes à sexta jor- 
nada, finda q qual o Porto, as 
vencer, em Coimbra, a turma dos 
estudantes, aumentou para quatro 
pontos a; sua vantagem sobre os 
segundos classificados. Na ronda 
há que destacar, ainda, a vitória 
do Salguziros sobre o Guimarães, 
o empate do Tirsense, na Póvea 
do Varzim, e a goleada do Beira 
Mar frente ao Vizela. 

RESULTADOS 

Académica-Porto 
Beira Mar-Vizela Eos 
Salgueiros-Vit. Guimarães 
Varzim-Tirsense 
Leixões-Famalicão ca 

Jogos para amanhã — Fama- 
licôc-Beira Mar, Vizela-Académi- 
ca, Porto-Salgusiros, Guimarães- 
-Viadrzim, e Tirsense-Leixões. 

BEIRA MAR, 5 

S
o
n
o
 

  

VIZELA, 1 

Jogo no Estádio Mário Duarte, 
dirigido por António Naia da O. 
D. de Aveiro. 

BEIRA MAR — Bertino; 
ra, Joca, Chaves e Castro; Silva 
e Colorado; Nartanga, João Do- 
mingos, Cléo e Porfírio. 

VIZELA — Gorito (Armindo); 
Saraiva, Daniel I, Viana e Ma- 
chado; Carvalho e Daniel II (Mo- 

  

ta); Chico, Gregório, Patela e 
Peixoto. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: João Domingos, 

Nartanga, Cléo (2) e Colorado, 
pelos locais, Chico, aos 67 minu- 

tos, foi o autor do golo dos vi- 
sitantes. 

A equipa do Beira Mar teve 

sempre o jogo na mão, sobretudo 

após o intervalo, período em que 
os dianteiros beiramarenses que- 
braram a «mala pata» que os per- 

seguiu na primeira parte. Resul- 

tado certo, tal como a arbitragem. 

  

SECÇÃO DE 

    

  

Atletismo 
VI GRANDE PRÉMIO 
DE ESTARREJA 

Conforme oportunamente no- 
ticiámos, disputou-se, na vila de 
Estarreja, organizada pelo clube 
desportivo local, uma prova pe- 
dreste denominada «VI GRANDE 
PRÊMIO». 

A competição, além dos me- 
lhores clubes nortenhos da espe- 
cialidade, teve a presença da re- 
resentantes do clube espanhol 

Real Clube de Vigo, que ganha- 
ram todas as provas, individual «e 
colectivamente, com excepção da 
de Juvenis em que não havia pon- 
tuação por equipas. 

Ordem de chegada dos primei- 
ros classificados nas três provas 
efectuadas: 

Grande Prémio: 1.º — Manuel 
Alonso (Celta), 13m. 51,65. (novo 
recorde); 2º — Ruben Sanmartin 
(idem), 13m. 59,65.; 3.º —Mário 
Cordeiro (Estarreja), 14m, 085.; 
4º — Fernando Martins (Académi- 
co de Viseu), 14m. 08,6s.; 5.º — 
José Marques Dias (Fluvial), 14m. 
10,65.. 

Por equipas de 3: 1.º — Celta 
de Vigo, 11 pontos; 2.º — Santa 

JOSE DE MATOS 

yr 

Clara de Coimbra, 26; 3º — F. €. 
do Porto, 34. 

Juvianis: 
Celta), 7m. 1265.; 2º — José Or- 
ando Fraga (F. C. da Porto), 7 m. 

1.º — Ramon Sanchez 

32,6s.; 3º — Álvaro Paiva 
do Porto), 7m. 368s.. 

Feminina: 1.º — Pilar Sammartin 
(Celta), 3m. 24s.; 29— Angeles 
Mandado (idem), 3m. 345s.; 3.4 
— Maria Lucinda Jesus (Espinho), 
3m. 37,5s.. 

Por equipas de 3: 1.º — Celia 
de Vigo, 10 pontos; 2.º — Varzim, 
29; 3º — Académico de Viseu, 36. 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 30 

31 de Março de 1968 

(Fe, 

Porto-Sporting 
Varzim-Académica 
Guimarães-Sanjoanense 
Barrsirense-Cu ! 
Setúbal-Leixões 
Belenenses-Braga 
Leça-Tramagal ... 
Famalicão-Covilhã 
Govuveia-Torres Novas 
Lamas-Salgueiros 
Sintrense-Allético 
Oriental-Peniche 
Montijo-Luso 
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MARTINS SOARES 
Solicitador encartado 

Travessa do Governo Civil, 4-1.º E. 

AVEIRO 

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS 

  

Desporto Escolar 
O COLÉGIO DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA 
DE AVEIRO TEVE COMPORTAMENTO BRILHANTE 
NO CAMPEONATO DA M. P., EM BASQUETEBOL 

De um simples e unido grupo de meninas que aos fins de tarde 
se entretinham a brincar ao basquetebol, nasceu, no Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, desta cidade, um cinco de entusiásticas basquete- 
bolistas, ao qual tem dado a sua melhor colaboração o desportista 
aveirense Vitor Couto. 

E o feito é de realçar, nesta hora de entusiasmo em que o 
grupo representativo, so cabo de um Campeonato da Mocidade Por- 
tuguesa (Juniores) cheio de dificuldades, se soube impor, com dignida- 
de, correcção e valor, às suas adversárias conquistando, com raro 
brilho, um honroso segundo lugar na fase final. 

Depois de ter eliminado a Escola Industrial e Comercial, desta 

cidade, por 26-25, e a Escola Industrial de S. João da Madeira, por 
32-25, sagrou-se campeão do distrito, tendo disputado em Coimbra, 
no ginásio do Liceu D. João III, a série de apuramento nacional, 
defrontando as equipas dos distritos de Viseu e de Coimbra. 
meiro encontro venceu por 15-9, perdendo com 
por 33-24. 

No pri- 
as conimbricenses 

Esperamos que este êxito sirva de estímulo, a fim de que a 
turma do Colégio do Sagrado Coração de Maria marque posição 
destacada no próximo campeonato, 

Da esquerda para a direita — Em cima: 
Noémia Martins, Ana Maria Matos, Maria Fernanda Neves, Irmã Maria 
Helena Barbosa e Irmã Maria Filomena Gouveia; Em baixo: 

  
Victor Couto, Iveta Pires, 

Maria 
Fernanda Laranjeira, Maria Atilde Cardoso, Maria Emília Rocha, Maria 
do Patrocínio Ferreira e Maria Tavares.
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Quase de repente, faleceu nes- 
ta freguesia, com 80 anos de ida- 
de, o sr. João Esteves Martinho, 
Deixa viúva a sr.9 D. Maria Faus- 
tino e era pai dos sr.º Padre Ma- 
nuel Esteves Martinho Naia, au- 
sente mo Brasil, e Dr. Alberto Es- 
teves Martinho, notário em Silva 
Porto, e das sr.9s D. Noémia e 
D. Ana Esteves Martinho. 

— Apenas com 19 anos, fale- 
ceu, vitima de leucemia, a menina 
Maria do Carmo. Descendente de 
famílias simples e pobres, cedo 
começou a trabalhar como em- 
pregada doméstica. Depois tirou 
o curso de enfermeira, estando 
agora a estagiar no Hospital da 
Guarda. 

AGUADA DE BAIXO 

Esta freguesia necebeu festiva- 
mente, no dia 9, o sr. Dr. Horácio 
Marçal, regressado de Moçambi- 
que, onde prestou serviço como 
tenente-médico. Imensa multidão 
o aguardou. As palavras de boas- 
-vindas foram proferidas, em mo- 
me de todo o povo, pelo nosso 
conterrâneo sr. Padre Adérito Ro- 
drigues Abrantes. No almoço de 
confraternização, que reuniu cer- 
ca de 200 pessoas, estiveram pre- 
sentes os sr.S Governador Civil de 
Aveiro, Presidente da Câmara de 
Águeda, representante da Junta 
Distrital e outras autoridades. Fa- 
laram, aos brindes, os srs Padre 
António Vidal, Pároco de Aguada 
de Baixo; Vital Rodrigues da Al- 
meida, Presidente da Junta; Al- 
feres Miliciano Jorge Madeira, Al- 
bano Durão, Presidente da Câmara 
de Águeda, Padre Ladeira e Go- 
vernador Civil. 

Também em Barrô, terra da 
naturalidade de sua esposa, sr.d 
D. Maria Elisete Nunes Roque Mar- 
cal, lhe foi prestada, mo dia 12, 
significativa. homenagem. 

RA E ANS 

  

ROCAS DO VOUGA 

Soubemos que o nosso con- 
terrâneo alferes miliciano Belmiro 
Tavares, do lugar de Souto-Chão, 
filho" da sr.º D. Maria Augusta Ta- 
vares e do sr. Manuel Tavares 
Júnior, foi promovido ao posto 
imediato de tenente miliciano. Por 
tal o felicitamos, bem como a 
seus pais. Encontra-se em serviço 
no Colégio Militar da Luz, em 
Lisboa. 

— Faleceu no passado dia 10, 
no lugar do Borralhal, a sr.º D. 
Maria José Marques de Oliveira, 
esposa do sr. André Rodrigues da 
Costa. O seu funeral realizou-se 
no dia seguinte para o cemitério 
local, com grande acompamhamen- 
to, tendo sido cantado o ofício 
e celebrada missa de corpo pre- 
sente. 

— Vindos do Ultramar, após 
cumprida a sua missão de sobe- 
rania, encontram-se já junto de 
seus familianes e amigos os nos- 
sos Tenente-Capelão: Padre Miguel 
Duarte e os soldados lIldemaro 
Rodrigues, doi lugar da Portela, 
e António de Almeida Coutinho, 
do lugar de lrijó. Benvindos se- 
jam! 

— Como ng ano anterior, têm- 
-se realizado, na igreja paroquial, 
com grande assistência de fiéis, 
os sermões da Quaresma. É pre- 
gador o rev. Padre Abílio An- 
tónio Tavares, Pároco de Pesse- 
gusiro do Vouga. 

— O Sr. Manuel Tavares Júnior, 
do lugar de Souto-Chão, inscreveu- 
-se como assinante de «Correio 
do Vouga». 

MONTE 

Encontra-se aravemente enfer- 
mo o sr. Joaquim José da Silva, 
vai do nosso conterrâneo Senhor 
D. Francisco Maria da Silva, Ar- 
cebispo-Primaz de Braga. 

A RIA DE AVEIRO 
CONTINUAÇÃO DA 

Em Setembro ou princípios de 
Outubro, o pessoal da marinha 
E realmente, empregando a 
ajunça (planta que cresce nas 

praias. vizinhas), à cobertura dos 
alvinitentes montes e a paisagem, 
já de si menos luminosa, perde 
alacridade. Agora, todavia, ou 
não estejamos na era do plástico, 
este parece querer destronar as 
geométricas vincas da escura ba- 
junça, para deixar transparecer, 
na extensa planície e go longo 
da estação chuvosa, a imareada 
alvura da sal. Em três marinhas, 
a experiência acaba de ser feita 
e, qo que parece, com satisfató- 
rios resultados. 

Dividem-se, contudo, ainda as 
opiniões de proprietários e mar- 
notos. Enquanto uns opinam que 
a bajunça defende melhor q sal 
de mãos cobiçosas e é mais ba- 
rato (uma bateira com 60 braça- 
das custa 400800 e dá para cobrir 
um monte de 60 ou 70 toneladas), 
outros aduzem que o plástico, 
além de facilmente aplicável, evito 
a conspurcação de qualquer por- 
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cela do produto. Daqui, implicita- 
mente, ocorre uma pergunta: co- 
mo nos recuados tempos de Mu- 
madona, continuarão 'amamhã os 
montes de sal a ser defendidos 
da chuva pela tradicional bajunça, 
ou um branco e translúcido plás- 
tico, embora neforçado com fios 
de «nylon», passará a dar-nos a 
ilusão de que os alvos cones 
permanecem nus, alegrando de 
tal modo um soberbo e grandioso 
trecho lagunar? 

Independentemente do ponto 
de vista económico, o assunto re- 
veste-se de curiosos aspectos de 
índole paisagística. Com efeito, es- 
tará a laguna em vésperas de 
apresentar, durante os meses chu- 
vosos, uma, fisionomia semelhante 
à da quadra estival — o que nun- 
ca sucedeu, como é óbvio, ao 
longo de todo um milénio? 

O progresso, implacâvelmente, 
tudo modifica e melhora, mas lo- 
go, que é como quem diz muito 
em breve, se verá... 

João Sarabando 

SALREU 

No dia 1 de Março, na capela 
da Senhora do Monte, celebraram 
o seu casamento Álvaro ds Oli- 
veira: Cunha, de Ovar, e Mariana 
Valente Moutela, de Beduído, fi- 
lha de Eugénio da Silva Moutela 
e de Maria Clotilde Valente da 
Costa. Presidiv o Pároco de Ovar. 

— No dia 3, no Feiro, faleceu 
Ava Valente Conde, viúva de Ven- 
tura Vieira de Almeida. Era mãe 
ds Artur Valente de Almeida, ir- 
mã do rev. Padre Manuel Valente 
Conde, antigo Pároco da Branca, 
e de José = Joaquim Valente Con- 
de, residentes no Outeiro, e tia 
do médico Dr. Carlos de Almeida, 
residente na Branca. 

—No dia 17, celzbraram o 
szu casamento, na copela da Se- 
nhora do Monts, António Moreira 
da Silva, da Carapinheira, filho 
de Manuel da Silva e de Emília 
da Piedade Moreira, =» Alice Ce- 
leste da Silva, do Bunheiro. Os 
nubentes fixaram residência no lu- 
gar da Senhora do Monte. 

—No próximo: dia 24, às 5 
horas da tarde, celebrar-se-ão so- 
lones ofícios sufragando as almas 
dos irmãos dos Passos. Haverá 
romagem ao cemitério, seguindo- 
-se mi missa & o sermão quares- 
mal. No dia seguinte haverá reu- 
nião de confessores, da parte, da 
manhã. Nos dias 30 e 31, com o 
programa tradicional, celebrar-se- 
-á a solenidade dos Passos, sendo: 
orador o Pároco de Cortegaça, 
rev. Padre Joaquim dos Santos 
Cunha, 

— Estão em distribuição os bi- 
lhetes de ajuda ao Centro Paro- 
quial, cujo sorteio será em 29 de 
Março. 

   

TRAVASSO 

Na sua última reunião mensal, 
a Comissão Fabriqueira resolveu, 
entre outras coisas, dar um ar- 
ranjo ao adro da igreja. Mandou 
consertar os bancos e espera re- 
tirar as velhas e carcomidas ár- 
vores junto ao Cruzeiro e subs- 
tituídas por outras movas e vi- 
cosas. Logo que o tempo permita, 
manda podar as velhas oliveiras 
que fazem a guarda de honra. à 
iareia. Outras iniciativas foram 
ainda tomadas. 

MURTOSA 

A Junta de Freguesia vai em 
breve prestar condigna homena- 
gem go saudoso Padre Dr. Joa- 
quim Tavares de Araújo e Castro, 
que durante bastantes anos foi 
pároco desta freguesia. Sendo em- 
bora natural de Oliveira do Bair- 
ro, de todo se integrou mo es- 
pírito do nosso povo, mas suas 
tradições e costumes, mostrando- 
-se sempre bom e afável para 
cem todos, sempre de largo is ge- 
neroso coração e muito contri- 
buindo para 'o progresso desta 
terra. A ele se devem numerosas 
e valiosas iniciativas, estando o! 
seu nome intimamente ligado a 
obras de vulto. 

A homenagem projectada com- 
siste na erecção de um busto na 
placa central do Largo de 
Nun'Alvares, que também deixará 
de ter este nome para se chamar 
do Dr. Joaquim Tavares de Araújo 
e Castro. 

Sentimos que é merecido e jus- 
to este preito a um sacerdote que 
imenso bem espiritual e material 
espalhou na Murtosa. Por isso 
desde já a ele nos associamos, 
dando-lhe todo o apoio ao nosso 
alcance. 

PALHAÇA 

É pregador dos sermões qua- 
resmais, nesta freguesia, o sr. Pa- 
dre Paulino Morais Gomes, pro- 
fessor do Seminário de Áveiro. 

DO ouga 

NOVO AVIÃO DA TAP 

Os Transportes Aéreos Por- 
tugueses dirigiram ao nosso jor- 
nal um amável convite para par- 
ticipar no voo de apresentação 
do seu 4.º Trireactor Boeing 727 
«Cidade do Porto», que se realiza 
no próximo domingo, dia 24, no 
aeroporto de Pedras Rubras. 

O CHEFE DO ESTADO 
na Vista Alegre 

O Chefe do Estado deslocou- 
-se à Fábrica de Porcelana da 
Vista Alegre no passado dia 15 
do corrente, a fim de presidi 
solene inauguração de um. novo 
complexo fabril, constituido por 
fornos de propano, dos mais mo- 
dernos, núvas olarias, secções de 
vidração, ete., equipadas com ma- 
quinaria que é q última palavra 
entre o que se produz na Europa 

para o fabrico das mais del.cadas 
porcelanas. 

Com o Senhor Presidente da 
República vieram sua esposa e 
filha, alguns membros do Gover- 

no e altas individualidades, ali 
comparecendo o Chefe do Distrito 

de Aveiro, o Prelado da Diocese 
e «as nossas principais autoridades, 
além do Presidente do Conselho 
de Administração da Fábrica, sr. 
Eng. Luís de Azevedo Coutinho, 
do Director, sr. Eng. Henrique 
Barros, e de outras pessoas liga- 
das à grande empresa aveirense. 

A inauguração destes impo 
tantes melhoramentos é conse- 
quência de avultados investimen- 

tos de capital que, numa organiza- 
ção com as tradições da Vista 
Alegre, correspondem ao desejo, 
sempre manifestado pela adminis- 
tração da empresa, de manter 
uma actualização que permita 

servir, na mesma linha tradicio- 
mal de fabrico de superior quali- 
dade, não só o mercado do espaço 

português, como também o estran- 
geiro, sem esquecer a melhoria 
das condições de trabalho dos seus 

colaboradores. 
A Fábrica.da Vista Alegre é 

um magnífico conjunto de edi- 
fícios modernos, dotado de um 
parque de maquinaria a trabalhar 
em elevado nível tecnológico. Cer- 
ca de oitocentos operários das di- 
versas especialidades permitem 
uma produtividade que caminha 
a passos largos para atingir, den- 
tro de não muito tempo, nível 
quantitativo e de qualidade q 
competir com as melhores em- 
presas da Europa. 

A renovação agora materia- 
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lizada na Vista Alegre, de tão 
grandes tradiçõo na cerâmica 
portuguesa, rea da de modo no- 
tável pelos descendentes do fun- 
dador, numa tradição de qualidade 
e progresso, situa-se na linha de 
anteriores fases de actualização 
fabril, ao longo de quase 150 anos 
de existência, ou seja, desde 1824, 
ano em que à iniciativa de José 
Ferreira Pinto Basto deu ao pais 
uma das primeiras manufacturas 
do seu tempo. 

Cento e cinquenta anos decor- 
ridos mantêm-se a riqueza e O 
esmero dos, motivos decorativos, 
enquanto o ritmo de fabrico, das 

peças ainda em branco, se ca- 
racteriza hoje por uma acentuada 
automatização nos diferentes fa- 
ses: 

De secção em secção, o sr. 
Eng. Luis Azevedo Coutinho fot 

explicando, pormenorizadamente, 
ao Chefe do Estado as diversas 

fases de fabrico das peças de ce- 
râmica, desde a modelagem até 
à pintura que-as decora numa 
longa cadeia de esforços conca- 
tenados que, no final, patenteiam 

belíssimos exemplares de cerá- 
micas, que são, muito justamente, 
o orgulho da produção nacional. 

O Chefe do Estado foi sauda- 
do pelo sr. Eng. Azevedo Couti- 
nho, que agradeceu a honra da 
sua presença para inaugurar as 
novas instalações da Vista Alegre, 
enriquecidas com tamanha disti 
ção. 

Em breves palavras, o Chefe 

do Estado disse da sua satisfação 
em ter acedido ao convite da Vista 
Alegre e recordou ser a quarta 
vez que visita aquela grande em- 
presa. 

Realizou-se ainda uma visita 
ao Museu da Fábrica, onde estão 
expostas e devidamente cataloga- 
das cerca de mil e trezentas peças. 

Na cantina dos funcionários e 
empregados superiores da empre- 
sa foi, depois, servido um finís- 
simo lanche, oferecido pelo Con- 
selho de Administração. 

        

FALECIMENTOS 
JOSÉ MARTINS REI 

No passado dia 15, após dolo- 

roso sofrimento, faleceu na vila 
de Vagos o sr. José Martins Rei, 
que deixou em todos quantos pri- 
vavam com ele a mais profunda 
saudade, Era um homem integro, 
de carácter firme, embora extre- 
mamente bondoso, exemplar che- 
fe de família, legando aos sete 

filhos, que constituiam todo o seu 
enlevo, o nobre brasão da honra. 

Deixa viúva a srº D. Maria 
Augusta Rei e mergulhados em 
enorme saudade e intensa dor os 
seus filhos: Irmã Isabel, religiosa 
Serva de Maria; D. Carminda 

Martins Rei; D. Celeste Martins 
Rei, casada com o sr. Moisés Soa- 
res de Almeida, ausentes em Mo- 
cambique; D. Maria dos Anjos 
Martins Rei; D. Maria Eduarda 

da Rocha Martins, Agente de 

Educação Rural, monitora do Cen- 
trof Fixo de Extensão Agrícola 
Familiar de Vagos; José Martins 
Rei; e Silvério Martins Rei, ca- 

sado com a sr.º D. Zínia Pato da 
Trindade Rei, 

O funeral foi testemunho vivo 

da saudade que José Rei deixou 
em todos os seus numerosos ami- 
gos e admiradores. 

ENG. CANDIDO 
BRAGA RAMALHETE 

Com 74 anos de idade, faleceu 

no Porto, no passado dia 16, o 
sr. Eng. Cândido Braga Rama- 
lhete, que foi distintíssimo fun- 
cionário superior das Direcções 

de Urbanização de Coimbra e do 
Porto. Pela naturesa da sua pro- 
fissão e pelas suas reais qualida- 
des intelectuais e morais, era pes- 
sou muito conhecida e grande- 
mente estimada sobretudo no nor- 
te do país. 

No calvário da doença, pre- 
parou-se para a morte, sempre 

acompanhado pela família, em 
inexcedível carinho, e recebeu os 
sacramentos da Santa Igrejas 

Deixa viúva a srº D. Isabel 
Leite Braga Vareta Ramalhete e 

os seguintes filhos: D. Isabel Ma- 
ria Ramalhete Santos da Cunha, 
casada com o sr. Dr. Antão San- 
tos da Cunha; D. Maria Leonor 
Ramalhete Gomes Teixeira, casa- 
da com o nosso dedicadissimo 
amigo e distinto colaborador Ar- 

quitecto Anselmo Gomes Teixeira; 
D. Maria Cecília Ramalheira Fur- 
tado, casada com o sr, Armando 
Moutinho Furtado, funcionário 
superior da firma C. Santos no 
Porto; D. Maria Cândida Rama- 

lhete; Arquitecto Bernardino Va- 
reta Ramalhete, ausente em Mo- 

cambique; e Rui Manuel Vareta 
Ramalhete, gerente da firma O. 
Santos em Braga. 

O funeral realizou-se para ja- 
gigo da família, em Braga, terra 
da maturalidade do saudoso ex- 
tinto, 

— Às famílias em luto &Cor- 
reio do Vouga» apresenta cum- 
primentos de sentido pesar. 

CARROS USADOS 
  

  

Mercedes Benz 220SB ... 1960 

Mercedes Benz 190 DC... 1962 
Opel Kapitan 1960 
Lância Fulvia 1963 
Cortina Ee sr 1963 
Taunus 17 M Super... 1963 
Auto-Union 1000 1958 
DKW 3-6 1956 

De Soto (camião) ... 1958 
Bukh (tractor) ... 1958 

Nuffield (tractor) 1953 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. CRIA, IDA. 
Telef. 24041/4 AVEIRO      



  

“Bomingo da Qugresms 
EPISTOLA — Foi para sermos livres que Cristo nos libertou. 

EVANGELHO — Onde havemos de comprar pão para que eles 
tenham que comer? 
Respondeu-lhe Filipe: nem duzentos dinheiros de 
pão chegum para reczber cada qual um peque- 
no bocado. 

» * 

Tenho pensado, muitas vezes, nesta multidão que vai se- 
guindo a Cristo, curiosa dos Seus milagres, presa da Sua palavra. 

Hoje já não há multidões assim! São muitos os que se dizem 
de Cristo; poucos os que verdadeiramente O seguem! Tenho 
visto igrejas cheias, mas esses são a minoria de um todo que 
lá não está. E, dos que lá estão, mem todos realmente estão lá! 
Seguem a Cristo mas não livremensz, porque não estão presos 
da Sua palavra, nem da Sua amizade; seguem-nO por medo, 
alguns até por superstição! Não é por fome dEle! 

* 

Sempre tenho visto os homens de mãos escuncaradas para 
receberem as ofertas dos outros, gananciosos do seu próprio 
bem. Nunca vi ninguém trocar mil por cem; nunca vi ninguém 
escolher o podre em vez do são. Cristo é a Verdade, o Bem, 
a Vida; dá-se ao homem como único capaz de sossegar as 
ânsias inquietantes do coração humano. Pois muitas vezes tenho 
visto o homem escolher voltando-Lhe as costas! Poucos repetem 
com Pedro, em afirmação de fé profunda e sincera: mas a Quem 
iremos, Senhor, se só Tu é que tens palavras de vida eterna? 
Poucos os que realmente O seguem, aceitando gencrosamente 
todas as Suas exigências! 

nossa liberdade.   SALMO 121 — Quem confia no Senhor é como o monte Sião: 
sempre firme, nada o consegue abalar. 

ORAÇÃO — Senhor, fazei-nos compreender, cada vez mais, que 
é na escravidão da nossa vida ao Vosso servico 
que havemos de iencontrar a plena realização da 

X.   
  

-— 

PELA DIOCESE 

ENCONTRO DAS FAMÍLIAS 
DOS SEMINARISTAS 

Realizou-se no passado domin- 
go o encontro dos superiores do 
eminário de Aveiro com as fa- 

mílias dos seus alunos, correspon- 
dente à época escclar em curso. 
São da maior utilidade estas reu- 
niões periódicas, para que, de 
mãos dadas, todos possam ajudar, 
cada vez mais e melhor, a forma- 
ção dos nossos futuros padres. 

Após uma tranca troca de im- 
pressões, em grupos, o Senhor 
bispo celebrou missa e fez uma 
homilia adequada. 

Ao começo da tarde, os alu- 
mos apresentaram um programa 
teatral dedicado a suas famílias, 

REUNIÃO DAS 
CONFERÊNCIAS VICENTINAS 

Realizou-se no passado domin- 
go, às 15 horas, a reunião das 
Conferências Vicentinas da Dio- 
cese de Aveiro, O salão de festas 
do Seminário de Santa Jocna 
Princesa encontrava-se prática- 
mente rapleta com a numerosa 
assistência de membros das Con- 
ferências que acorreram de mui- 
tas paróquias da Diocese, 

Tendo-se iniciado a reunião 
com uma leitura do Evangelho, o 
Assistente Diocesano, sr. Padre Dr. 
Manuel de Pinho Ferreira, profe- 
riu algumas palavras de apresenta- 
cão, propondo a finalidade con- 
creta que presidia ao encontro: 
que ele marcasse um passo em 
frente na vida apostólico idos vi- 
centinos presentes; que após uma 
reflexão mais profunda da na- 
tureza desie apostolado, se expe- 
rimentasse uma necessidade maior 
de descobrir e amar cada vez 
mais o próprio Jesus na pessoa 
do "pobre. 

Em seguida, um aluno do Se- 
minário, João Vieira Grave, apre- 
sentou um estudo subordinado ao 
tema «O Apostolado Viosntino 
como manifestação da Vocação 
Bapiismal do Leigo Cristão — Al- 
gumas Reflexões à luz dos recen- 
tes ensinamentos da Igreja». Ana- 
lisando ms linhas fundamentais do 
apostelado do leigo enquanto par- 
ticipação da própria missão da 
Igreja, passou concretamente a de- 
senvolver alguns aspectos doutri- 
nais do apostolado nue tem por 
objecto as «obras de caridade e 
de mútuo auxílio», considerado em 

especial apreço por parte da Igre- 
ja. Terminou o seu magnífico tra- 
balho abordando as linhas essen- 
cias que estruturam todo o apos- 
tolado vicentino: considerar-se no 
próximo, especialmente: no pobre, 
a imagem de Cristo: atender-se 
com grande delicadeza à liberda- 
de e intenção da pessoa que re- 
cebe o auxílio; não deixar man- 
char-se a nureza de inlenção com 
qualausr busca de desejo ou re- 
conhecimento humano; satisfazer- 
-se antes de mais as exigências da 
justiça; e, finalmente, eliminar-se 
as causas dos males e não ape- 
nas os seus efeitos. 

Foi dapois apresentada uma 
série de testemunhos de vários 
vicentinos, nusr sobra q sua ex- 
periência mo apostolado com os 
pobres, quer sobre a actividade 
de algumas Conferências. 

Encerrou a reunião o Senhor 
Bispo, manifestando a sua alegria 
pela mansira como decorreram o 
trabalho e os testemunhos apre- 
sentados e manifestando a sua 
esperança numa actividade apos- 
tólica sempre mais crescente e 
profunda das Conferências Vicen- 
tinas na Diocese. 

PADRE MIGUEL DUARTE 

Chegou de Moçambique, onde 
tem esiado na sua missão de ca- 
palão militar, o sr. Tenente Padre 
Miguel Duarte, antigo Pároco de 
Agadão, no concslho de Águeda. 

Apresentamoslhe os nossos 
cumprimentos. 

ULTREIA EM ÁGUEDA 

A habitual ultreia das segun- 
das-feiras realizou-se, nesta sema- 
na, em Águeda, no salão do Cen- 
tro de Formação e Assistência So- 
cial. Ali se reuniram quase todos 
Os cursistas da Diocese de Aveiro, 
para assinalar o início de funciona- 
mento do núcleo daquela vila. 
A ultreio revestiu-se de muito en- 
tusiasmo. No final, foi celebrada 
missa na igreja, com participação 
piedosa e consciente de todos os 
presentes. 

ENCONTRO DE SACERDOTES 

Os párocos das freguesias da 
cidade e limítrofes = os sacerdo- 
tes assishentes de diversos movi- 
mentos de apostolado = profes- 
sores de moral dos estabeslecimen-   

Sábado 

TEATRO AVEIRENSE — «Flechas 
de fogo» Alemanha. Western. 
Com: Stewart Granger, Pierre Bri- 
ce, Harold Leipmitz e Macha Meril. 
Filme sem inconvenientes ida or- 
dem moral. O argumento baseia-se 
ma luta entre os bons e os maus 
princípios e contém citações con- 
vidando os homens à paz e à 
concórdia. PARA ADOLESCENTES 
E ADULTOS. 

CINE AVENIDA — «Os assas- 
sinos de karate». E. U. A. Espio- 
nagem. Com: Robert Vaughan, Da- 
vid Mc Callum, Kim Darby e Hel- 
bert Lorm. O tom de amoralidade: 
em que se desenvolve a intriga, 
a existência de situações moral- 
mente reprováveis — se bem que 
fora do fulcro da acção—e a 
violência inerente a estes temas 
são aspectos que, apesar da le- 
veza geral do filme, mos levam 
a considerá-lo exclusivamente PA- 
RA ADULTOS. 

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «O con- 
gresso do amor», Alemanha-Áus- 
tria. Comédia. Com: Lili Palmer, 
Curd Júrgens, Françoise Arnoul, 
Paul Meurisse e Anita Hofer. O 
panisrama em que decorre a his- 
tória apresanta-se, em vários ca- 
sos, contundente com a moral do 
matrimónio. O filme é, por isso, 
PARA ADULTOS, COM RESERVAS. 

CINE AVENIDA — «Blow - Up». 
(História de um fotógrafo). Ingla- 
terra. Estudo de costumes. Com: 
David Hemmings, Vanessa Redgra- 
ve, Sarah Miles e Verushka. Todo 
o argumento se desenvolve num 
ambiente erótico e imoral, que 
constitui um aspecto francamente 
negativo nesta película que é, no 
fundo, uma crítica social aprovei- 
tável por espectadores muito bem 
formados. PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 

Terca-feira 

CINE AVENIDA — «Quando o 
divórcio bate à porta». E. U. A. 
Comédia. Com: Debbie Reynolds, 
Barry Nelson e Diane Mc Baine. 
Filme que trata das desavenças 
conjugais de um casal, apresen- 
tando alguns problemas que pela 
sua natureza não interessam e 
exigem certa formação. PARA 
ADULTOS. 

Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «A. mi- 
nha última Condessa». PARA 
MAIORES DE 17 ANOS. 

Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «Dois 
espiões de guarda-chuva». C, U. A. 
Comédia. Com; Marty Allsn, Steve 
Rossi, John Williams, Nancy Si- 
natr e Lou Jacobi. Um persona- 
gem de moral duvidosa, sequên- 
cias que se desenrolam em «ca- 
barets» muito pouco recomendá- 
veis, ambiente geral pouco são, 
não nos parecem desculpáveis, 
mesmo: atendendo ao tom de co- 
média em que tudo se pass., PA- 
RA ADULTOS, COM RESERVAS. 

tos oficiais citadinos reuniram-se 
na terça-feira passada, no Semi- 
mário de Santa Joana Princesa, 
num encontro de estudo sobre 
diversos problzmas pastorais. 

Encarou-se, sobretudo, a Pas- 
tonal da Adolescência e da Ju- 
ventude, que exige atenções ur- 
gentes e iniciativas frontais, e fa- 
lou-se do apostolado aque está a 
realizar o Centro de Preparação 
para o Matrimónio, obra que im- 
porta alargar a outras regiões da 
Diocese de Aveiro. 

Esteve presente o nosso Ve- 
nerando Prelado. 

Ficou marcada nova reunião 
para o dia 23 do próximo mês 
de Abril. 

ZE PENICHEIRO 
CONTINUAÇÃO DA 

«anne, Klee já em 1924, na 
cidade de lena, em memorável 
conferência, clamava: «O PO- 
VO, NÃO ESTA CON- 
NOSCO!». 

* 

Ao vir a Aveiro, — que 
mais não fosse (mas por mais 

loi...) para reavivar uma pre- 

sença e reatar um movimento 
que parecia ter morrido! — , 
Zé Penicheiro veio, afinal, di- 
zer-nos que mesmo, até ou 
ainda, hoje o Povo está com 
a Arte, desde que o artista es- 
teja com o povol... E esta é 
uma lição comprovada e já não 
pequena. Que se não for 
exemplo de seguir, que seja 
ela ao menos caso a meditar. 
Se não nos agradam, se nos 
desagradem mesmo seus óleos, 
os seus «Portait Charge» são 
ele e só ele. Aí, Zé Penicheiro 
é Zé Penicheiro. Lembra-nos, 
por vezes, em vários aspectos, 
Pontinari, por exemplo! Mas 
é ele, sempre ele e, entre nós, 
portugueses, só ele. Ninguém, 
aí, é como ele! 

E uma novidade, para além 
desta característica, nos apre- 

senta agora Zé Penicheiro. Já 
não é o invulgar fotógrafo hu- 
mano de toda uma tipologia 

ULTIMA PAGINA 

social que pinta o que desenha, 
mas que, pintando, desenha! 
Notável progresso!... 

Mas para além de tudo o 
mais, Zé Penicheiro, conser- 
vando-se pintor do quotidiano, 
afirma quotidiana a sua pin- 

tura, Notório certificado, se a 
Arte não for, mas está sendo 
— agarrando o imortal huma- 
no do homem que morre. 

Por isso. não caíu ainda 
Zé Penicheiro, nem assim cai- 
rá, naquela apontada CON- 
TRADIÇÃO INTERNA que, 
como vimos, desde o Impres- 
sionismo vem minando e cor- 

roendo as desesperadas expe- 
riências formais da Arte Mo- 
derna. Não pequena vitória! 
Pelo que diga-se de Zé Peni- 
cheiro um artista fácil, pois o 
que ele pela certa não será é 
um artista morto!... 

Mário da Rocha 

  

Paramentos 

Gráfica do Vouga 
AVEIRO, 

    

  

Domingo de Ramos — Dia 7 

Quarta-feira — Dia 10 

Quinta-feira — Dia 11 

meia-noite. 

Sexta-feira — Dia 12 

do costume. 

Sábado Santo — Dia 13 

Domingo de Páscoa — Dia 14   

Horário das Cerimónias 

da Semana Santa na Catedral 

10 horas — Bênção dos Ramos na igreja das Carmelitas. 
Procissão dos Ramos para a Catedral. 

W horas—Na Sé, Missa solene com Assistência Pontifical. 

té horas— Ofício de Matirias. 
17.30 horas — Missa e Ordenação Geral. 

10.30 horas — Canto de Laudes. 
NM horas — Missa Crismal com Bênção dos Santos Óleos. 

Um sacerdote delegado de cada Arciprestado 
e todos os sacerdotes 
participarão nesta Missa. 
das Religiosas, mesmo que à tarde tenham 
Missa nas capelas das suas Comunidades. 

NOTA: -—Os fiéis podem comungar na Missa 
Orismal e receber de novo a sagrada 
Comunhão na Missa vespertina do 
mesmo dia. 

17.30 horas — Missa Pentifical da Ceia do Senhor, com ho- 
milia, lava-pés e comunhão dos fiéis. 
da Sagrada Reserva. 
Adoração do Santíssimo Sacramento até à 

NOTA: — Tanto a Missa da manhã como a da 
tarde serão concelebradas. 

10º horas — Ofício de Matinas e Luudes. 
17.30 horas — Gelebração Litórgica dk Paixão e Morte do Se- 

nhor com homilia e comunhão dos fiéis. 

21.30 horas — Procissão do Enterro do Senhor, da Catedral 
para a igreja da Vera Cruz, com o itinerário 

10 horas — Ofício de Matinas e Laudes. 
22.30 horas — Vigília Pascal com a renovação das promessas 

do Baptismo. Missa Pontifical da Ressurreição 
do Senhor, com comunhão: dos fiéis. 
Papal com indulgência plenária. 

NOTA 1.º — Os fiéis que comungarem na Mis- 

sa da Vigília Pascal poderão co- 
mungar de novo em qualquer Mis- 

.sa a que assistam no Domingo 
de Páscoa. 

2º-—Os fiéis devem levar uma vela 
para as cerimónias da Vigília 
Pascal. 

O horário das Missas na paróquia da Glória será o mesmo 
dos outros domingos dy ano. 

residentes na cidade 
Pede-se a presença 

Procissão 
Desnudação dos altares. 
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ESCuISmMO Em Movimento 
NICIATIVA inédita, pelo 

menos entre nós, a ques 
rer marcar o início du- 
ma tentativa de actua- 
lização dos métodos es- 
cutistas em função das 

necessidades mais características 
da Juventude da wctual geração, 
a Junta Regional de Aveiro lévou 
as efeito, no Centro Paroquial ide 
Macinhata do Vouga, um «encon- 
tro para Jovens Caminheiros, nos 
dias 9 e 10.do corrente. 

Recebeu esta iniciativa o nome 
de OPERAÇÃO TABOR, mão só 
por se ter realizado agora no 
Domingo Tabor, em verdadeiro 
espírito de renovação quaresmal, 
mas ainda e sobretudo por ela 
se querer orientar por uma total 
integração da Juventude mos seus 
anseios mais íntimos e nas neces- 
sidades mais prementes da hora 
que passa. Fazer dos jovens de 
hoje homens — mais — homens de 
amanhã, para que, homens do seu 
tempo, pelos jovens seja melhor 
o nosso Mundo! Ser jovem é ser 
activo, criador de si e do seu 
destino, pelo que o Escutismo ca- 
tólico, juventude cristã, mais acção 
tem de ser. Para tanto, necessário 
é que seja esclarecida, profunda, 
vivida e racional a vida de es- 
pírito no jovem escutista. Assim 
sua Fé não será morta, mas activa, 
para que melhor se realize em 
Deus realizando o Homem. 

* 

A OPERAÇÃO TABOR con- 
gregou um punhado de jovens es- 
cuteiros de Aveiro, Ílhavo, Esguei- 
ra e Águeda. Não vieram por 
rotina, mas partiram com o fogo 
de não parar. 

Em autêntico ambiente de diá- 
logo, mediante o debates absrto 
dos problemas expostos, e em 
verdadeiro: espírito de muito sã 
camaradagem, os trabalhos de- 
correram sob q orientação do as- 
sistente regional. Os temas foram 
expostos, e conduzidos no sau 
debate, pelos sr. Dr. Manuel Por- 
tugal e Mário da Rocha, tendo à 

, abertura e encerramento dos mes- 
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mos presidido o Chefe Regional, 
Dr. Humberto Marques. 

* 

- Nos mesmos dias 9 e 10, rea- 
lizou-se em Águeda, ma belíssima 

VISADO PELA 

COMISSÃO DE CENSURA 
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LISBOA 

Rua Vítor Cordon, 19 

Telefone 36 64 26 

Quinta de Alta Vila, a | Rocha, 
Curso de Iniciação para: Dirigen- 
tes Femininas da primeira secção 
(Lobitos). 

Estiveram presentes 16 rapari- 
gas, de Aveiro, (Vera Cruz, Glória 
e Esgueira), de Estarreja, ds 
Águeda a do Colégio de Alberga- 
ria-a-Velha. 

As actividades regulamentares 
foram dirigidas pelas Akêlàs Ma- 
ria Isabel dai Costa Mourinho, Ma- 
ria da Assunção Balreira e Olinda 
Maria Magalhães da Costa e ain- 
da pelo instrutor regicmal Arman- 
do Coutinho. A assistência reli- 
giosa esteve a cargo do rev. Pa- 
dre António Graça da Cruz. 

O BR A 
da Providência 

Após doze anos de trabalho 
de recuperação social, a Obra 
da Providência, com a sua sede 
na Gafanha da Nazaré, abriu 
agora um novo Lar na cidade de 
Braga, freguesia de Gualtar. Co- 
mo se sabe a Obra da Providên- 
cia visa, acima de tudo, a reinte- 
gração na sociedade d= raparigas 
que 'a mesma sociedade fez de- 
sorientar e perdar, por falta de 
amor. 

No acio inaugural da nova 
casa, estiveram presentes a funda- 
dora da Obra da Previdência, sr.4 
D. Maria da Luz Rocha, os srs 
Padres António Hemriques Vidal, 
Assistente Religioso, e Domingos 
Rebelo idos Santos, Pároco da Ga- 
fanha da Nazaré. 

O sr. Eng. José de Bastos Xa- 
vier, de Arrancada do Vouga, pro- 
feriu, no salão do Seminário de 
Filosofia dz Braga, uma conferên- 
cia sobre o problema da pros- 
tituição. Ali estiveram, a ouvir o 
distinto conferencista, numerosas 
figuras representativas da vida 
bracarense, sendo de destacar a 
presença: do Bispo Auxiliar, Senhor 
D. António Ribeiro, que muito se 
regozijou com a fundação da 
obra naquela cidade, afirmando 
que ela preenchia uma grande 
lacuna no meio social de Braga. 

O programa encerrou-se com 
a Santa Missa na igreja do Se- 
minário, celsbnada pelo Director 
Espiritual, grandis apaixonado ve- 
los trabalhos de recuperação de 
raparigas que q obra sz propõe. 

estimula a actividade vegetativa 
antecipa a maturação 

favorece o desenvolvimento da fruta e evita a sua queda 
melhora a cor e a qualidade 
aumenta os rendimentos unitários 

CONSULTE A SAPEC 
SOBRE A ADUBAÇÃO 

FOLIAR 

    

  

iDepósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 

  

REVENDEDORES: 
GERENCIA NO PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt,º 
Apartado 330 
Telef. 23727 e 26444 

| A Central de Estarreja—Cereais 
e Legumes Lda, — Estarreja 
Telef. 42164 

do, dia 23.   

  

CARAVANAS 

A firma «CARVALHO & SOBRINHO» — Co- 
mércio & Indústria, S.A. R.L. informa, com todo o 
prazer, que terá em Áveiro, no seu stand na Av. 

Dr. Lourenço Peixinho, 149 A, em exposição, as 

conhecidas caravanas inglesas « Eeceles » e 
nacionais « Marcampo » a partir de sába- 

CONVITE 

    

AGRADECIMENTO - 

A família de Ana Rosa 
Marques da Silva vem, por 
este meio, muito reconheci- 
damente e na impossibili- 
dade de o fazer por escrito 
a todas as pessoas que as- 
sistiram ao funeral, ou que, 
de qualquer modo, lhe ma- 
nifestaram o seu pesar, agra- 
decer as provas de amizade 
e estima demonstradas com 
a sua presença ou solidarie- 
dade. 

Costa do Valado, 21 de 
Março de 1968. 

  

FERTIZAL 
ADUBO FOLIAR 

um progresso em fertilização! 

  

  

Magia de Cores 

E Garantia 
Dô conforto e beleza à sua casa 

APLICANDO OS NOVOS TIPOS DE PARQUETES 

IMPAR 
Agente para os Concelhos de: 

  

  

Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 

— llhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 
Vagos e Mira 

FERANA DE FERMANDO VINHA 

AVEIRO Telef. 24694 

Representações 

Rua José Rabumba, - 3     
  

MILHARES DE PESSOAS ESTÃO VENDO MELHOR COM OCULOS DO 

OCULISTA VIEIRA 
RUA DE VIANA DO CASTELO, 21 :: TELEF. 23 274 AVEIRO 
  

    

A Cooperativa Agrícola Leiteira dos Concelhos 

de Aveiro, Ilhavo e Vagos aceita inscrições de 

novos associados, no seu Est.º à Rua Homem Cristo, 

Filho, 62-AVEIRO, onde se prestam todos os escla- 

recimentos depois das 19 horas. 

“16 e DS O (SS O SA SAS To So



  

Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Doenças do Coração 

Consultas às segundas, quar- 

tas e sextas-feiras, às 16 he 

(com hora marcada ) 

Cons. — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 83-1.º E 

Telef. 24790 

Res. - R, Jaime Moniz, 18 

Telef, 22677 

AVEIRO 

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aperelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 
Av. de Lourenço Peixinho, s9- 1,0 

Telefone ao7pó 

AVvXIRO 

  

M. Luisa Ventura Leitão 
| MEDICA 

Recuperação funcional de doonças .bronco-pulmonares 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 

Aven. Dr, Lourenço Peixinho, 83-1.º E. — Tel. 24790 

AVEIRO 
  

  

Fernando Leite da Silya 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Dlhos 

Consultas Diárias (àg 10 o às 15h.) 

Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB 

Residência: R. de Ilhavo, 1a-5.ºB 

ljunto so Posto da Polícia 

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 
  

Consultas às segundas, quer- 
tos e sextas-feiras 

des 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

= 

me 

O! 

E CONSTELLATION 

      
  

Medico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 

    

  

  
Relojoaria Campos 
Frente aos Arcos 
Telef. 23718 

de Trânsito) E 

Telefone 22594 AVEIRO ma Três relónias que liam a 
à sobrieda à distinção. AVEIRO Telé. 55288 Ea a sobriedade e à istinção. 

ea 
a 
ea 
ES] 

= 
Centro Particulsr de Transjusões de Aveiro = 

JOÃO CURA SOARES = 

Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que as 
em 163 países, e-sempre com peças de origem. 

AGÊNCIA OFICIAL 

  

LADYMATIC 
De plaqué = 

STER 
De aço — 2.400$00 

precisão OMEGA a elegância, incomparável 

AVEIRO 

   
      

  

  

  

  

POMARES 
Ácaros e insectos causam prejuizos 
irreparáveis em todos os pomares do nosso País: 

é Enfraquecem a vegetação 
€ Depreciam a fruta 
e Baixam a produção 

Defenda os pomares com pesticidas de qualidade 

COTNION 
E 

  

KILVAL 
destroiem os principais insectos e ácaros inimigos das fruteiras 

Consulte a SAPOC REVENDEDORES: 
GERENCIA NO PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 746-1.º1Dt.º 
Apartado 330 
Telef. 23727 e 26444 

A Central de Estarreja — Cereais 
e Legames Lda. — Estarreja 
Telef. 42164 

LISBOA 

Rua Vítor Cordon, 19 

Telef. 366426 

  

Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar       

Anuncie no «Correio do Vouga» 

com a SAPEC TAUNUS 15M 
P 

E) Pº defesa Ultimo Modelo, apenas com & mil quilómetros 
Sm dos 

  

  

VENDE-SE 

NestA REDACÇÃO Se inrorma   
Bombas de Injecção 

e Injectores 
OFICINA ESPECIALIZADA, dispondo do mais mo- 
derno equipamento de ensaio e pessoal especializado 
(Serviço BOSCH e C. A. V.), repara e afina toda 

a espécie de bombas de injecção e injectores 

NEVES & CAPOTE, LDA. 

Telf. 22148 e 22419 ÍLHAVO 

  

  

Guarda- Livros 
Admite-se em organização de movimento, nesta ci- 

dade. Interessa que tenha muita prática e bastantes conhe- 
cimentos de contabilidade. O interessado deve indicar a 
idade, ordenado que pretende e todas as informações 
que entender sejam úteis para a sua admissão. Resposta 
por certa a este jornal ao n.º 100. Guarda-se sigilo 
absoluto. 
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«TENHO UMA CASA» 

SOCIEDADE COOPERATIVA 
S. € R. L. — Fundada em 19-73-1951 

Sede em Edifício Próprio — RUA DA ALEGRIA N.º 20-COIMBRA 
TELEFONES — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 

  

CHAMADAS POR ANTIGUIDADE 

Foi resolvido chamar para construírem ou adquirirem propriedades Urbanas, osiseguintes associados: 

Nos termos do n.º 1 do Artº 17 dos Estatutos (CASA DE TIPO ECONÓMICO ) 

Ex.ma Snr.* D. Maria Luiza de Sousa Mendonça da Costa Matos — CASCAIS 

Nos termos do n.º 3 do Artº 17 dos Estatutos (CASA DE TIPO MÉDIO): 

Ex.mo Snr. Duarte Protássio Gonçalves Miguéis de Andrade — LISBOA 

  

CHAMADAS POR SORTEIO GERAL 

Comunicamos que no próximo dia a5 de Março corrente, pelas 15 horas, se realizará um sor- 
teio para duas chamadas, para construção ou aquisição de propriedades Urbanas. 

Estas chamadas, a primeira para construção ou uso de Casa de Tipo ECONÓMICOJe a 
segunda para construção ou aquisição de Casa de Tipok, 
posto nos n.º 3 e 4 do Art.º 17.º dos Estatutos. 

ED. 

No dia deste sorteio será publicado no jornal «DIARIO DE COIMBRA», o número de sócios 
que nele entrarão, cujo apuramento se fará através do Livro de Registo Geral dos Sócios. 

Ficam desde já convidados todos os sócios que queiram assistir. 

4 DIRECÇÃO 
COIMBRA, 15 de MARÇO de 1968. 

O, serão feitas de harmonia com ojdis-     

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Vagos correm 
éditos de 30 dias, a contar da 
publicação do respectivo anún- 
cio, citando os réus Manuel 
Simões Regalado e Mulher Ro- 
sa Rocha Regalado; e Arman- 
do Simões Regalado e mulher 
Cesaltina Fresca Regalado, 
proprietários, de Sanchequias- 
-Vagos, e ausentes em parte 
incerta de São Paulo-Brasil, 
para, dentro de 10 dias, findo 
os dos éditos, contestarem, 
querendo, a acção sumária que 
lhes movem e a outros, os au- 
tores Manuel dos Santos Pe- 
ralta e mulher Rosa de Almei- 
da, proprietários, de Sanche- 
quias-Vagos, deduzida nos 
termos da petição inicial junta 
aos outros, sob pena de, não 
contestando, serem condenados 
no pedido que consiste em que 
seja julgada procedente e pro- 
vada a acção e declarado que 
sobre o prédio dos réus — ter- 
ra lavradia, que confronta do 
norte com Maria da Concei- 
ção (viúva de Pompílio Peque- 
no), do sul com Marcelino 
Ferreira Seixeiro, do nascente 
com caminho e do poente com 
caminho — e a favor dos au- 
tores existe uma servidão de 
passagem de pé e carro, e os 
réus condenados a absterem- 
-se de perturbar a usufruição 
dessa servidão, repondo a mes- 
ma no seu estado anterior, com 
as legais consequências. 

Vagos. 2 de Março de 1968 

O JUIZ DE DIREITO 

a) João Manuel Ataíde 
das Neves 

O ESCRIVÃO DE 
DIREITO, 

  

a) José Augusto Loureiro 
da Cruz 

Leia 0 «Gorreio doVouga » 

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Vagos, correm 
éditos de 30 dias a contar da 
2* publicação do respectivo 
anúncio, citando o réu Gastão 
Simões, sem profissão, do La- 
meiro da Serra, de Vagos, e 
ausente em parte incerta de 
Lisboa, para dentro do prazo 
de 20 dias, findo o dos éditos, 
contestar, querendo, a acção 
ordinária de separação de pes- 
soas e bens que lhe move sua 
mulher Rosa de Jesus André, 
doméstica, do Lameiro da Ser- 
ra, de Vagos, com o benefício 
de Assistência Judiciária, pe- 
los motivos constantes da pe- 
tição inicial em que pede que 
seja decretada a separação de 
pessoas e bens do casal da au- 
tora e réu. 

Vagos, 2 de Março de 1968 

O JUIZ DE DIREITO, 

a) João Manuel Ataíde 
das Neves 

O ESCRIVÃO DE 
DIREITO, 

a) José Augusto Loureiro 
da Cruz 

Aprendizes 
Precisam-se para tipó- 

grafos na Gráfica do Vou- 
“ ga, em Aveiro. 

VENDE-SE 

Prédio novo com 1.º an- 
dar na Barra. Trata Rua Eça 
de Queirós, 34— Aveiro. 

Rapaz 
B a 16 anos, boa caligra- 

fia. Precisa Henrique e Ro- 
lando, L.da — Rua Candido 
dos Reis, 118 — Aveiro. 

Casa 

Vende-se, com frente 
para a Rua José Estêvão — 
n.º 839 a 89 e — Largo da 
Apresentação — n.ºs 17 a 20. 

Nesta Redacção se infor- 
ma. 

Agua Destilada 

Vende-se na Farmácia do 
Hospital ao preço de um es- 
cudo cada litro. 

  

    

  

SR. AGRICULTOR 

SN 4 

od: 
90% 

o fungicida que 
protege realmente 
contra o míldio 

Rus Conselheiro Luís de Magalhões, 15 

Distribuidores 

Telef. 24041/4 
AVEIRO 

  

  

Arvores de fruto seleccionadas 
As mais lindas 

«ROMS premia- 

das em 

concursos 

internacionais 

Camélias, arbustos, 

arvoredos, bolbos, 

Pad sementes de flores 

8 hortaliças. 

ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 
Viveiristas autorizados n.º 3 

> RA: 
  

  

  

  

Rua D, Manuel Il, nº 55 — PORTO 

Tolog. Roselândia — Tolof. 21957     
  

ALVARO P, CAFÉ 
ADVOGADO 

Trav. do Governo Civil, n.º 4 
1º Dt.º Sala 9- Telef. 24372 

das 9.30 às 72,30   
  

PRECISA-SE 

Empregada para escritó- 
rio sem prática. 

Informa esta Redacção. 

  

CURSO RAPIDO 
KIENZLE 

  

      
  

    
    

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 

RUA GUSTAVO, FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 22083 - AVERO! 

  

De aptidão profissional 

Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 

4 semanas DAGTILOCRAFIA 
5 semanas- CONTABILIDADE 

Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

Recursos Mecánicos 
Para a «Automação » 
    

  

    

À experiência ensina 

TRACTORES FORD 
Henry Ford, o pioneiro dos tractores 

O 1.º tractor FORD foi produzido há 65 anos. 

Há 50 ANOS que a FORD produz tractores em série, 
para a lavoura mundial.   
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PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS 

Rua Vítor Cordon, 19 

Telef. 36 64 26 

LISBOA 

  

Combalta o 

MÍLDIO da VINHA 

FOLPEC 
AZUL 

um fungicida 

ox 4 x 

SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA 

  

REVENDEDORES: 
AGENCIA NO PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 746-1.º Dt, 
"Apartado 330 . 
Telef. 23727 € 26444 

A Central de Estarreja — Cereais 
e Legumes Lda, — Estarreja 
Telef. 42164 

orgânico que, além 
do notável efeito 
sobre o MÍILDIO 
da vinha e de outras 
culturas, tem ainda 
acção contra os OÍDIOS 

x 

SAPEC 

Ma SM apro 
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elhan 
O extraordinário detergente alemão 

de espuma reduzida, que a sua 

máquina de lavar roupa aguardava 

importadores 

AGENCIA 

Teatro Aveirense 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada 

AVEIRO - 
Assembleia Geral Ordinária 

(2.º Convocatória) 
Conforme o art.º 40.º dos 

nossos Estatutos, convido 
os Senhores Accionistas a 
reunir em Assembleia Geral 
Ordinária no dia 31 de Mar- 
ço de 1968, (2.º Convocatória), 
pelas ro horas, na Séde So- 
cial, com a seguinte ordem 
do dia: 

Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o Relatório e Contas 
da Direcção e o Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1967. 

Aveiro, 18 de Março de 
1968. 

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral 

Carlos Gamelas Gomes Teingira 

  

AVEIRO 

Teatro Aveirense 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 

limitada 

AVEIRO 

Assembleia Geral 
Ordinária 

(2.º Convocatória ) 

Conforme o preceituado 
nos nossos Estatutos, con- 
voco a Reunião da Assem- 
bleia Geral para o dia 31 de 
Março de 1968 (2.º Convoca- 
tória) , na Séde Social, pelas 
11 horas, para eleição da Me- 
sa da Assembleia Geral, 
Direcção e Conselho Fiscal, 
para o triénio de 1968/70. 

Aveiro, 18 de Março de 
1968. 

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral. 

Carlos Gamelas Gomes Teingira 

Leia 0 «Correio do Vouga» 

  
SPORT CLUBE BEIRA - MAR 

Assembleia Geral 
Ordinária 

Convocatória 

Ao abrigo do parágrafo 
1.º do Artigo 46.º dos Estatu- 
tos e para cumprimento do 
exposto no seu Artigo 39.º, 
convido todos os sócios do 
Sport Clube Beira-Mar a 
reunirem-se em Assembleia 
Geral Ordinária, na Sede 
deste Clube, no próximo dia 
29 de Março, pelas 21 horas, 
com a seguinte Ordem de 
Trabalhos: 

a) — Deliberar sobre 
quaisquer assuntos de inte- 
resse para o Clube; 

b) — Apreciar o Relató- 
rio e Contas do Exercício 
findo e o respectivo parecer 
do Conselho Fiscal; 

c) — Votar a lista dos 
Orgãos Directivos que hão- 
de orientar os destinos do 
Clube na Gerência seguinte, 

De acordo com o parágra- 
fo 1.º do artigo 41.º dos Es- 
tatutos, não havendo a maio- 
ria absoluta de sócios indi- 
cada no artigo 35.º,a Assem- 
bleia funcionará uma hora 
depois, com qualquer núme- 
ro e no mesmo local, 

Aveiro, 14 de Março de 
1968. 

O Presidente da Assembleia 
Geral 

Egas da Silva Salgueiro 

BRT) 
—— HH 
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ERROS E e ASAP 
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Pois!... 

Pois!... 
SOME E SIGA 

150 contos rendem-lhe 
JURO DE 8) 

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 

965$00 mensais 

  

Em propriedade horizontal de 2'a 1o!divisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 

pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra 

Transportes garantidos só na BEBOLEIRO — (CIDADE JARDIM) AMADORA : 
  

LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João- 
do Estoril) Alapraia. 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 
Não se perca no caminho das somas, 
Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 
escritórios. 

Ja PIMENTA, L.ºa 
Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Queluz — Rua D. Maria I, 30 — Tel, 952021/22 

Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel. 933670 

  

Em Ilhavo 
Aluga-se R./chão com 4 

divisões; falar em Ilhavo 
com o advogado Dr. Júlio 
Calisto; em Lisboa, seu pro- 
prietário J. C. Carola, tel. 
637496. 

— Também um 1.º andar, 
6 divisões soalhadas, pinta- 
das, casa de banho, jardim, 
aluga-se; falar com os mes- 
mos. 

Vendem-se em Ilhavo 
2 prédios na Rua José Es- 

têvão, com os nº 43 - 45 € 
sr -593. Tratar em Ilhavo com 
o advogado Dr. Júlio Calisto. 

O 1.º prédio tem 4 incli- 
nos, o 2.º, 3 inclinos. 

  

TIPOGRAFIA 

Com muito movimento. 
Trespassa-se, Informa-se 
nesta Redacção. 

Acordeão Paolo Soprani 

120 baixos, 13+-5 registos, 
c/ abafadores. 

Perfeito estado de fun- 
cionamento, 

Vende: Armazéns Veneza 
Telef. 23409- Aveiro. 

  

Trespassa-se 

Café em Esgueira, Tra- 
tar com Germano Fonseca, 
Travessa do Governo Civil, 
4 — Aveiro. 

  

CAMIÕES USADOS 
Reconstruídos nas nossas Oficinas 

Marca «VOLVO» — Pesos Brutos 

10,000 kgs. — 10.400 kgs. — 10,500 kgs. — 12.500 kgs, 
13.750 kgs. — 15.000 kg. — 17.250 kgs. — 20.000 kgs. 

Marca «SCANIA» — Pesos Brutos 

12.000 kgs. — 15,000 kgs. — 16.500 kgs. — 20,000 kgs. 

Marca «M, A. N.» — Pesos Bratos 

10,500 kgs. — 11.000 kgs. — 11.900 kgs. — 15.000 kgs. 

Marca «MERCEDES» Pesos Brutos 

9.000 kgs. — 9,250 kgs. — 10.000 kgs. — 10.450 kgs. 

Marca «AUSTIN» — Pesos Brutos 

6.935 kgs. — 8.882 kgs. — 9.144 kgs. — 9,500 kgs. 

Marco «FARGO» — Pesos Brutos 

9.100 kgs. — 9,500 kgs. — 10,400 kgs. — 12,000 kgs. 

Marca «BEDFORD» — Pesos Brutos 

8.860 kgs. — 9.500 kgs. — 10.000 kgs. — ro.827 kgs. 

EXISTEM OUTRAS MARCAS COM VARIOS PESOS BRUTOS 
APROVADOS. VENDAS COM GARANTIA E FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

Auto Sueco (Coimbra) Lida 

VOLVO 
Estrada Nacional n.º 1-Zona Industrial-Coimbra 
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SE EU FOSSE... 
Todos lançamos apelos, todos gritumos apelos. O 
mundo está cheio de apelos. Simplesmente, não os 
ouve. E a verdade é que, tantas vezes, eles não são 
de ouvir. Ou melhor: nada contêm mais que palavras, 
e estas vazias de sentido, coisas gastas, inúteis como 
o ferro velho. 

Não será assim o gue há pouco saíu da 
alma de Mons. Rodhain, Secretário Geral do So- 
corro Francês. Por isso, aqui o deixamos. Há 
brasas que não queimam tanto. 

E eu fosse professor de Moral, ensinaria aos fu- 
turos Ministros o dever de os, Estados ricos 
de todos os bens ajudarem os Estados famintos. 

Se fosse pároco, ensinaria à minha gente que a 
Quaresma não é sómente uma privação, mas também uma 
participação: Cristo é o pão repartido. | 

Se fosse jornalista, poria de lado os corações aca- 
riciados demais, para mostrar ao mundo, finalmente, as 
crianças sem leite e os países sem pão. 

Se fosse um pai de família, levaria os meus filhos, 
mal completassem os 12 anos, a visitar os velhos abandona- 
dos em sótãos que dão para pátios fechados: No ano 
2000 os meus filhos terão 50 anos e, se algum ocupar o 
lugar de chefe, saberá consolar os infelizes. 

Se tivesse tempo disponível, empregá-lo-ia a ajudar 
algumas das organizações que trabalham combatendo a 
fome, no meu bairro ou no mundo. 

Se tivesse possibilidades, enviaria uma oferta para 
uma pequena realização. 

E se eu não pudesse fazer nenhuma destas coisas? 

Restava-me ainda um tesouro: no momento do «Pai 
Nosso», eu poderia, em silêncio, parar um instante antes 
de dizer: «o pão nosso de cada dia nos dai hoje». E todas 
as manhãs, no momento do pão quotidiano, no meu íntimo, 
profundamente, medir com o coração o langor do mundo 
sem pão, a largueza dos braços abertos pelo Pai celeste 
e a profundidade da Sua caridade. E então rezar — rezar 
até que a Caridade do Pai se nos abrisse inteiramente, com 
aquele calor do forno onde se coze o pão — o pão repartido. 

  

  

  

     Dá gosto passar em 
Ovar. O povo é o nosso, 
mas a terra parece dife- 
rente, Limpa, asseada, flo- 
rida. Sempre com aspecto 
domingueiro. ' 

São bairristas os va- 
reiros. Como poucos. E ir ao Areinho —e ver. 
Aquilo é que é amor à água e ao sol, embora eles 
tenham ali apenas uma nesga de ria, apenas um 
dedal de céu. Mudam ws homens, mas este apego 
não muda, permanece a mesma paixão para além 
deles, para além das suas opiniões, dos seus cri- 
térios pessoais. 

Os vareiros são gente que traz raízes no sangue. 
Aqui lhes deixamos, merecidamente, este aceno de 
simpatia e admiração. 

Voltemos hoje à Murtosa. Ir à Murtosa, por 
um motivo destes, é como quem faz uma romagem 

de saudade. Como quem se encontra com aquilo 
que lembra sempre as coisas mais ligadas às fontes 
da vida humana e cristã: o berço e a pia baptismal. 

Já era tempo de evocar, por forma condigna, 
um homem e um padre que não passa na lembrança 
agradecida da terra: Araújo e Castro. 

O Dr. Joaquim Tavares de Araújo e Castro 
soube integrar-se na alma da Murtosa, A tal ponto 
que não são poucos os que, ouvindo agora falar 
dele, da largueza das suas benemerências, logo o 

tomam como nascido ali, como um filho da casa, 
do mesmo lar comum daquele povo. 

Se a Murtosa tira proveitos da emigração, sofre- 
-lhe também todas as suas terríveis consequências. 
Falta alguma coisa que prenda os habitantes, que 
lhes garanta o pão, que lhes sustente a vida. 
Pois talvez Araújo e Castro, se fosse vivo, soubesse 
pôr a sua enorme influência ao serviço desta causa. 

A Murtosa vai consagrar a memória de Araújo 
e Castro através de um monumento, Nada mais justo. 

Os nossos fins de semana trazem-nos o repouso 
indispensável ao qual o Senhor nos convida, ou 
serão apenas corridas loucas para a direita e para 
a esquerda, tragando quilómetros contra-relógio, 
regressos tardios no domingo à noite, que só podem 
causar fadiga e nervoseira para a semana seguinte? 

Um bom passeio a pé não seria muito melhor 
para todos, pais e filhos?! 

  
Y 

e à 
aggiornarii, axo lttera 

escreve o ARQUITECTO F. BRUNHOZA DE BRITO 

6 — COMO HA-DE SER UMA IGREJA? 
S igrejas dos últimos 

séculos distinguem-se 
facilmente das cons- 
truções suas vizinhas. 
São quase todas rec- 
tangulares, mais al- 

tas do que largas, dois lados bas- 
tante mais pequenos que os ou- 

ZÉ PENICHEIRO 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA 

tisse Dufy e Roault. E foi 
a arte destes esquecidos, que 
sobreviveu. E Arte, hoje, 
são ainda estes artistas de 
ontem e que serão os ar- 
tistas de “amanhã, um ama- 
mhã que será o sempre do que, 
no homem que morre, é o hu- 
mano imortal! E a causa pri- 
meira de tão estranho quão 
significativo facto, se encontra 
na verdade que os impediu de 
se mistificarem na inflamada 
pomposidade da arte então 
académica, rebelando-se contra 
a submissão a uma hipocrisia 
bem nutrida duma insigni- 

ficância pomposa toda feita de 
bergantins, capacetes e meda- 
lhões, ou de mulheres de gela- 
tina, rostos barbados, retratos 
mais que polidos! 

* 

A Arte Moderna não se 
enraiza nesta hipocrisia bem 
nutrida. Mas sustenta-a por 
vezes uma excentencidade qua- 
se histérica na qual, mais que 
não haja, há o desfasamento 
do humano com o artístico. 
Por isso o Impressionismo, se, 

pela primeira vez ma História, 
saltou para o plenarismo, por 
outro lado encerrou-se nas ca- 
ves humanas duma arte toda 
não mais do que névoas da 
manhã ou fumos de cinzas!... 

* 

Se, como o Naturalismo na 
Literatura, o Impressionismo 
se virou para o quotidiano 
(até o temperamental e rígido 
Courbet, não sendo técnica- 
mente um impressionista, aca- 

ba por, quebrando a «respeita- 
bilidade oficial», trazer, no seu 
pincel de trolha, camponeses é 
trabalhadores para as telas do 
Salão, tal como o elegante 
Manet haveria de sugerir, ao 
prefeito de Paris, que o SENA 
SUBSTITUISSE O OLIM- 
PO!) se, íamos nós'a dizer, o 
movimento impressionista, des- 
cobrindo que a cor não é na 
natureza uma qualidade está- 
vel (recorde-se, como exemplo, 
a Catedral de Rouen, de Mo- 
net!) descobre que o objecto 
mão é a linha mas sim cor, pelo   

que as formas são criadas pe- 
la luz, pois a superfície é colo- 
rida enquanto iluminada! 

E assim, o Impressionismo 
cria a forma-luz, em oposição 
à forma-linha dos neoclás- 
sicos e em antagonismo com 
a forma-cor dos românticos. 
Mas as próprias leis fisicas 
da cor (Chevreul é um f- 
sico onde os estetas se en- 
contraram) fizeram do artis- 
ta, com o positivismo que está 
latente na reacção impressio- 
nista, um «aparelho de grava- 
ção para as percepções senso- 
riais», 

* 

As inovações libertadoras 
do Impressionismo acabaram, 
assim, numa contradição inter- 

“na, aliás logo denunciada pelo 
próprio Cézanne. 

A sua contextura social 
derrapou para um individua- 
lismo de evasão. Se o movi- 
mento impressionista é o en- 
contro «plenarista» do artista 
com o mundo, é também o en- 
clausuramento do homem no 
artista e do artista que não se 
encontra senão apenas consigo 
mesmo, porque o mundo é a 
minha experiência como sensa- 
ção minhal... 

Relação do sujeito com o 
objecto, o Impressionismo aca- 
bou por fazer regressar o ar- 
tista à relação do sujeito com 
o... sujeito! 

E o seu positivismo des- 
cambou, artisticamente, em 
narcisismo. 

Por isso, continuando Cé- 

CONT. NA QUINTA PAGINA 

tros dois, porta de entrada bem 
marcada ie aberta num dos lados 
menores; uma terre, com os sinos 
no alto, completa quase sempre 
o conjunto. 

Quase todos os simbolos ca- 
racterizadores duma igreja, quer 
por fora, quer por dentro, usados 
com êxito durante muitos e muitos 
anos, deixam de significar no nos- 
so tempo. E 

A Assembleia Cristã não se 
conforma num espaco alongado 
e demasiado estreito: quer abra- 
car o presbitério. Os sinos 
têm o forte significado 
de outros tempos, As 
vizinhas atingem altur; 
a igreja não e rivi 
to menos suplantar. 

  

- Como conferir 
-igreja o carácter 

tecto Arsêne - Hei 
comissão naciona 

rácter sagrado. : 

A escolha d 
igreja é import 
cantral, sem pe 
mento. Acessível d 

rmas exteriores, tam- 
bém a igreja há-de ser um edi- 

    

fício diferente, Terá de fugir da 
banalidade, como diz Arsêne- 
- Henry, faire quelque chose qui 
surprenne un peu. 

Interiormente, o espaco e q 
decoração devem ser agradáveis, 
simples e de modo a realçar os 
mistérios essenciais da fé. 

Uma igreja nova é o programa 
mais apaixonante que o arquitec- 
to pode tratar no nosso tempo. 
Longe de ser algo já ultrapassado, 
porque não corresponde a um 
imperativo generalizado duma cul- 

ontinuva a ser um programa 
dual porque responde a 

imperativo não menos 
é muito viva. 

  

      

    

     
  
   

    

   

  

   
   

    

    

    

   

    

tratar? Sem dú- 
nalidade é o desas- 
ente, O perigo que 
o prémio de todo 
prudente. 

io-igreja não só 
r igual a ouiros 
não pode também 
a outra igreja. É 
trar exemplos fa- 

      

   
      

   
   

  

o aproximados de 
s conhecidas. 

     
F. ABRUNHOZA DE BRITO 

ANO XXXvIll — NUMERO 1889 — AVEIRO, 22-3-1968 AVENÇA 

4” 
A 
Biblioteca Municipal 

AVEIRO  


	1240_1968_03_22_00_38_1889_0001
	1240_1968_03_22_00_38_1889_0002
	1240_1968_03_22_00_38_1889_0003
	1240_1968_03_22_00_38_1889_0004
	1240_1968_03_22_00_38_1889_0005
	1240_1968_03_22_00_38_1889_0006
	1240_1968_03_22_00_38_1889_0007
	1240_1968_03_22_00_38_1889_0008
	1240_1968_03_22_00_38_1889_0009
	1240_1968_03_22_00_38_1889_0010

